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Theatro da Paz ÍO:067$9O9
Pessoal Inaclivo 8l:906f848
Navegação subvencionada 6 1 :8S(;sr>;i;;

Auxílios
j

231:099$972
Diversas despezas Í12:769$379
Credito aberto por decreto n. 1028 de
4 Junho de 1901 1.:S57S100

A do 2° semestre de 1901 foi de

2.758:589$816 e decompõe-se pela seguinte

forma
Divida passiva 427:196$349
Governo do Estado 38:482^041
Poder Legislativo 86:789$636
Poder Judiciário 159:340$649
Arrecadação das rendas 62:133^793
Saúde Publica 75:073$ 122
Instrucção Publica 493:756$313
Obras e trabalhos públicos 292:089$241
Terras, Immigraçãò e Golonisação 39:694^283
Segurança Publica , 77:013^639
Força Publica 668:739$! 16

Imprensa Official .-. 23:226$980
Junta Commercial 4:6290169
Theatro da Paz 5:9498992
Pessoa] Inactivo 51:9291116

Navegação subvencionada 114.926^506
Auxílios 79:359$996

Diversas despezas 43:655$056
Credito especial para occorrer a despeza

com o território do Aricary, aberto por

decreto n. 1028 de 4 de Junho de 1901 14:704$819

RECEITA PARA O EXERCÍCIO DE 1903

Me parece de prudência que não deve exceder a que fui

votada para o que acha se em vigor.

Se essa importância é elevada, o tempo encarregar-se-á

de proval-o; se, porém, baixa, bem desejo ser julgado mau
p,ropheta.

Aproveito a opporfunidade para aconselhar o restabele-

cimento de alguns impostos e a creaçâo de outros, todos os

quacs, porém, revestem-se de certa modicidade; e no decur q

do exercício ajudarão as despezas dando uma pequena renda.
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Entre os primeiros aponto aporcentagem de 5% na ex-

portação da grude de gurijuba, assim como a de 3% na de

outros peixes.

Nos segundos poderão ser comprehcndidas a porcenta-

gem de 5%. descontada das importâncias a restituir pelas

estacões (iscaes do Eslado do pagamento do imposto de

li an-missão de propriedade, e bem assim uma quantia equi-

valente á dos batelões, por -cada barco a frete, podendo este

imposto ser pago pelo respectivo dono ou pelo alugador.

DIVIDA ACTIVA

Conforme já vos disse anteriormente, no corrente exer-

cicio,,vai apresentando melhores resultados.

Ò total d'este irrrposto talvez attinja a quantia supenor

a 50O:000$000, papel, dos quaes cerca de 200:000$000, pro-

veniente de multas do Jury.

DIVIDA PASSIVA

Tem conservado o mesmo statu-quo, e desapparecerá

logo que para isso sejâo ihidos cs necessários recursos pelo

empréstimo externo.

DIVIDA FLUCTUANTE

Pôde ser calculada em 3.368:936$100, importância esta

que discrimina se pela fórma seguinte :

Contas a paga* até 30 de Junho de 19G1 2.247:301$000

Ditas de Julho a 31 de Dezembro do
mesmo anuo 521:635$100

Funccionarios públicos 400:000$000
Operários da Estrada de Ferro de Bra-

gança 200:000$000

CONSELHO DA FAZENDA

Durante o anno próximo passado celebrou treze sessões,

todas presididas por mim.
Das õ primeiras fizerão parle os competentes membros

do extincto Thesouro; e das 8 seguintes os Srs. Secretários de
Estado e"Dr. Procurador fiscal, os quaes convoquei, usando



j&cíefc&íia de Estado da Fazenda do p&íá,

1? DE SETEMBRO DE 1902

Venho pela primeira vez dar cumprimento ao preceito

que me é imposto peto n. 10 do artigo 1° do decreto n. 998

de 18 de abril do anno próximo passado; e aproveito a occa-

sião, que me parece opportuna, afim de vos pedir que vos di-

gneis de permittir-me deixar aqui registrados us uieur, mais

sinceros e respeitosos protestos de gratidão pela escolha que,

esquecendo a apoucada pratica que possuo, de mim fizestes

para um cargo de vossa immediata confiança.

As informações que vos ministro, sr. dr. Governador, nao

são desenvolvidas quanto devêrao: essa lacuna, porem, é per-

feitamente suppridn pelo incontestável conhecimento que

tendes acerca dos negócios relativos a finanças; pelas notas

que vos hei fornecido em separado e pelos annexos queapre-

sento-vos e são :—O balanço definitivo d'esta Secretariado

exercio de 1900- 1901, o do semestre de julho a de/^mbro do

ultimo dos referidos annos, os relatórios da Recebedoria de

idênticos períodos, o do Diário Official e o d.i Junta Com-
mercial de 1901.

Começarei pelo capitulo que julgo mais importante, em
consequência"' de ser esse o que entende com a fonte d'onde

procedem os recursos necessários para o custeio de todos os

serviços, isto é, pela



RECEITA

No exercício de 1^00-1 D01 ella produziu pelos títulos

abaixo mencionados as seguintes cifras :

Direitos de exportação 4.207:845$175

Industrias e profissões 233:26ô$244

.
Imposto de desembarque 104:331^281

.
Imposto de sello 90:363$703

Transmissão de propriedade 16B.188$843

Estrada de Ferro de Bragança 153:137*276

Inspectoria das Aguas ' 92:463$122
Rendas dos estabelecimentos do Es-

tado | 31:162$653

Venda, emolumentos e laudemios
das terras publicas 23:617$163

Cobrança da divid activa 14:454$644

Indemnisações 22:677$281

Eventuaes, inclusive multas do Jury 65:093$079

5.204:599$464

Reduzindo esta importância a papel pela taxa de 10 9/16,
média do exercício, temos 13.302:956^229, que, comparada
com a arrecadação do de 1899 1900. no qual a mesma ele-
vou-.se a 7.050:612§404, ouro, ou a 24.650:991.^576, papel,
tomada a taxa média dYsse exercício—7 23/32,—dá em re-
sultado que em nosso systema económico operou-se durante
elle uma depressão de 11.353:035$347 !

Assim, pois, a crise que ha annos trabalha o Estado e
mesmo a Nação, bem como a subiria do cambio, influirão po-
derosa e iiífaustamente nas nossas rendas.

Para melhor ajuizardes d'essa enorme diflferença, offere-
ço-vos em seguida a cobrança feita para a Caixa Effectiva pela
Recebedoria, nossa principal estação arrecadadora, nos se -

mestres de janeiro a junho dos annos de 1900 e 1901, accres-
centando a que é relativa a igual período do presente.
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Recapitulando, foi esta a arrecadação nos differentes
mezes :

Janeiro

Fevereiro...

Março

Abril

Maio

Junho,*

1900

2.274:367$447

1.871:082$397

1.900:365^-357

1.03l:482$541

1.139:645$090

1.007:767$925

9.224:710$757

1901

1.220:O67$434

858:643|620

1.026:866$769

457:342$590

511:714$835

680:611$(>5O

1902

980:108$475

809:522$664

809:019$026

519:697í$205

493:147$494

601:835$008

4.758:246$898 4.213:329$872

Convém dizer que no semestre de Janeiro a Junho do
corrente anno, o imposto de industrias e drofissões produzin

apenas a :ifra de 8:103$740, em consequência de haver o

Congresso Legislativo alterado o período da respectiva arre-

cadação.

Do mesmo modo refiro que durante aquelle período os

mezes, excepto o de Abril, onde houve uma pequena diffe-

rença para mais, tiverão todos renda inferior aos de 1901.

Houve, portanto, profunda alteração na marcha desses

algarismos, que, aliás, falão eloquentemente a favor da si-

tuação dos nossos cofres; e só espíritos irreflectidos procura-

rão fazer considerações de ordem diversa.

Como devereis ter notado em Fevereiro, Abril e Maio

de 1901 a arrecadação desceu a menos da metade dos mezes

de iguaes nomes do anno anterior !

A renda do Estado em geral no período decorrido de

Julho do anno passado a Junho do cádente, foi a que consta

dos dous quadros que vos apresento por semestres, em ouro

e em papel, para melhores estudos.
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O imposto do sello, como sabeis, véiu com a reforma dor;

respectivos regulamentos, isto é, o cia União e o do Estado, a

soffrer uma grande diminuição.

No exercício de 1099—1900 elle produziu 225:167$26õ,

ouro, e no posterior, o de 190Ò—1901, apenas 90:363$703,

também ouro.

Das importâncias votadas pelo orçamento da receita do
ultimo dos mencionados exercícios, unicamente as seguintes

excederão o respectivo calculo pela maneira que passo a in-

dicar.

VOTADA ARRECADADA

Inspectoria das Aguas .-. * 70:000^000 92:463$122
Venda, emolumentos e lau-

demios de terras publicas 14:000$000 23:617$163
Cobrança da divida activa.. 12:000$000 14:454$644
Eventuaes, inclusivè multa

do jury 63:000$000 65-093$079

Vem aã rem especializar, que só no primeiro semestre do
cadente exercício de 1902, a cobrança da divida activa já
excedera no quádruplo a quantia votada, porquanto esta foi

de 5:000$00C, ouro, e a arrecadação n'aquelle período attin-

giu a elevada somma de 20:483$756, ouro.

Este facto indica um movimento em relação a esse ser-

viço que ha muitos annos não era notado.

DESPEZA

No exercício de 1900—1901 foi amesmade 7.267:290$831,
assim discriminada:

Divida passiva 1.143:354$177
Governo do Estado 74:042$453
Poder Legislativo 80:656$611
Poder Judiciário 324:354$406
Arrecadação das rendas 153:305$930
Saúde Publica 262:406$925
Instrucção Publica 1.094:565$099
Obras e trabalhos públicos 1.1 61:395$610
Terras, Immigração e Golonisação 884:129$!510
Segurança Publica 160:40o$686

, Força Publica 1.360:452§070
Estatística 6:5190596
Imprensa Official 53:023$785
Junta Gommercial 9:096$173
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da faculdade que o artigo 30 do decreto n. 996 de 16 de
Abril penúltimo me confere.

Forão decididos differentes assumptos, sendo a maioria
d'elles a inscripção de funccionarios e pessoas de suas famí-

lias no Monte-pio, assim como a concessão ria respectiva

pensão para algumas; tomadas de contas de diversos exacto-

res, e fornecimentos para o Regimento, estabelecimentos e

repartições.

CRÉDITOS SUPPLEMENTARES

Durante o exercício de 1900—1901 forão augmentados
os créditos de 46 verbas do orçamento com a quantia de
2.584:080$000, ouro, ou 6.6C4:908|480, papel, tendo- se ele-

vado o augmento da verba d'exercicios findos a 750:000$000,
ouro, ou 2.917:000$000. papel.

Entretanto, no corrente exercício de 1902, persuado-me
de que não haverá necessidade de lançar mão do recurso in-

dicado em tão subido grau.

Nos oito mezes já decorridos forão augmentados apenas
oito créditos com a importância de 472:600$000, ouro, ou

1.084:5951505, papel.

D'essas quantias 30:O00f000, ouro, ou 68:910^000. papel,

foi para soccorros públicos; e 380:000$00u, uuro, ou....

872:860$000, papel, para exercícios findos.

RECEBEDORIA

Vigora n'essa repartição o regulamento de 13 de Setem-
bro cie 1897, que baixou com o decreto n. 475 da mesma data.

Pelo de n. 962 de 11 de Fevereiro de 1901, determinas-

tes que os empregados designados para a escripturação do

expediente das collectas das Intendências, recebessem os

vencimentos marcados no orçamento, tirados, pinem, os ne-

cessários recursos da porcentagem pelas mesmas concedida a

essa repartição.

Esta medida que eu reputo aeertadisssima, porquanto

o expediente geral da mesma recebedoria occupava então, e

ainda occupa, os seus empregados na proporção de dous ter-

ços para as intendências e um para o Estado, trouxe para os

cofres d'este uma economia de 26:000$000, papel, pouco mais

ou menos, por anno.

Ainda assim ficou para todos os funccionarios da repar-

tição a que ora me refiro, uma differença amplamente remu-

neradora das mencionadas porcentagens, das quaes elles re-
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cebem mensalmente quantia muito superior aos vencimentos

consignados pelo orçamento.

COLLEGTORIAS

Não foi possível liquidarem-se as gestões d'essas estações

fiscaes correspondentes ao exercício de 1900-1901 e segundo
semestre de 1901, em consequência dos pagamentos da Guar-
da Local que as mesmas effeituão e para os quaes vão dei-

xando de um exercício para outro os necessários recursos,

conforme a ordem que lhes foi expedida por minha circulai;

de 20 de Abril do ultimo d'aquelles annos.

Entretanto no primeiro dos mencionados períodos a ar-

recadação foi de 163:417$92õ, ouro, ou 417:666$216, papel
;

e no segundo de 54:776^385, ouro, ou 136:7768633, papel.

Penso que não andarei muito longe da exactiuão cal-

culando que as suas rendas no fim do corrente exercício at-

tingirão a 550:0008000, papel.

No anno passado forão extinctas as deCollares, Bailique,

Monsarás e Oriximiná, assim como creadas unia na villa do
Castanhal e outra no Amapá.

MESAS DE RENDAS DE MONTENEGRO E ÓBIDOS

Por decreto de 25 de Maio de 1901, sob n. 1.021 foi es-

tabelecida esta estação fiscal no Calsoene, sendo este nome
posteriormente mudado paraaquelle com a creação do muni-
cípio de que cogitou a ultima parte do art. I

o da lei n. 798
de 22 de Outubro do anno citado.

O seu primitivo pessoal foi nomeado por decreto de 3
do mez seguinte.

A de Óbidos foi creada pela lei n. 290 de 17 de Junho
de 1895, tándo sido designada a cidade do mesmo nome para
a sua sede pela lei n. 366 de 18 de Abril do anno seguinte, e

o seu pessoal nomeado em 24 de Janeiro próximo passado.

IMPRENSA OFFIGIAL E JUNTA COMMERCIAL

O regulamento da primeira d'estas repartições é datado
de 23 de Setembro de 1897, e o da segunda de' 16 de Junho
do anno seguinte, publicados este com o decreto n. 567 e
aquelle com o de n. 480, ambos das mesmas datas.

Nada tenho a acerescentar ao que dizem os respectivos
chefes.
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FORNECIMENTOS

Os artigos e géneros de que precisavão as repartições e

os estabelecimentos do Estado, erão, com poucas excepções,
adquiridos por meio de concorrência publica previamente
annunciada.

Este systema de serviço ha muito que resentia-se da ne-

cessidade de ser alterado, quer pelas constantes reclamações
que provocava com razão ou sem ella, quer porque sujeitava

o Estado a pagamentos elevados.

Até que o patriótico Congresso teve a louvabilissiraa idéa

de, pela lei n. 755 de 26 de Fevereiro do anno pmterito, no
art. 5o

, auctorisar-vos a providenciardes em tal sentido pelo

modo que julgásseis de mais vantagem para os cofre-.

Os resultados não se fizerão esperar.

Ou por compra a dinheiro na praça, ou por importação
do sul do paiz e do extrangeiro, a economia tem sido extraor-

dinária.

N'uns géneros a differença para menos tem sido de 20%,
n'outros de 30 e neutros de mais de cento por cento.

Este facto, de que tendes conhecimento, como de todos

os que se relacionão com a vossa honestíssima, enérgica e já

benemérita administração, é com a maior satisfação qno deixo

aqui toscamente consignado.

Como da relação que vos dei, compõe-se de 123 o seu

numero, assim discriminado pelos quadros a que pertencerão:

PESSOAL INACTIVO

Força publica

Profsesores primários

Secretaria do Governo
Magistratura

Collegio do Amparo
Secretaria d'Assembléa
Recebedoria
Thesouro
Lyceu
Obras publicas

Secretaria de segurança publica

Dita da Camara dos Deputados..

Escola Normal
Bibliotheca

45
38
8

8

4
4

4
3
2

2

2

1

1

1
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De entre elles 44 tem o vencimento marcado em ouro

na importância de 5õ:623$415, e 79 em papel nade
J56:003$072.

Por esta verba também recebem pensões as familias do
Desembargador Manuel José Mendes Bastos e o Capitão Ma-
nuel Baptista Cordeiro, sendo do primeiro a viuva e três

filhos, edo segundo também a viuva e tres filhos.

Essas pensões importâo em 3:600$000, sendo 1:920$000
para os quatro primeiros, e 1:680$000 para os restantes.

PROFESSORES EM DISPONIBILIDADE

Em virtude de disposições regulamentares é de trinta o

numero d'elles, dos quaes são :

De 3? entrancia 15
» 2? ». 4
» 1* » ... 3
Elementares 3
Adjunctos de 3? entrancia ,3

» 2* » 1

De prendas cia Escola Normal 1

Com o pagamento d'esl.e pessoal a Secretaria da Fazenda
despende annualmente a quantia cie 23:860$000, ouro.

VERBA ESPECIAL

Rogo-vos que me permittais lembrar -vos que seria con-
veniente votar uma verba especial para o pagameuto de todos
os funccionarios em disponibilidade, na qual, alem dos que
referi no período anterior, fiquem comprehendidns 2 juizes

de direito, que são pagos pela verba do pesoaal effectivo, 1

dito que o é pela do pessoal inactivo, e as familias dos
fallecidos Desembargador Mendes Bastos e Capitão Cordeiro,
que também o são por esta ullima verba.

NAVEGAÇÃO SUBVENCIONADA

Era de 685:244$000, ouro, a verba votada para este ser-
viço no orçamento de 1900-190L

No que se acha em vigor a mesma ainda sóbe a impor-
a.icii de 383:004$248, ouro, também.
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Terminados diversos contractos, sr. dr. Governador, de
linhas para onde ella é feita regular e frequentemente, sem
dispêndio para os cofies, é o meu parecer o o de muitos, de-
vem os mesmos cessai-.

Somente ha 2 pontos, segundo me infomião e eu o re-
conheço, para os quaes os poderes publico.-; podem conceder
melhores auxílios.

Quero referir-me a perigosíssima navegação para lodo o
território da comarca do-Aricary, ainda em organização, e

para toda a região a que denominamos

—

O Salgado.
Como bem sabeis, para este ultimo ponto tendes luctado

com grandes diffkuldades afim de conseguil-o.

Provalvemente o mais considerável motivo que afasta

os pretendentes, é a exiguidade da subvenção.
Todavia com o vosso reconhecido critério mais acerta-

damente ponderareis sobre o assumpto.

INTENDÊNCIAS

Desapparecêrão os débitos que para com o Estado ti-

nhâo as da capital e da villa do Mujú.
Esta ultima liquidou as suas contas, entrando com o resto

do empréstimo da pequena quantia cie 10:000$000 que por
aquelle fôra-lhe cedida em 27 de maio de 1891, afim de effei-

tuar a compra de um prédio para seu paço.

Quanto ao d'esta capita!, na importância de

1.000:000|()00, e que o decreto n. 240 de 10 de Dozembro de
1890 auctorisára, já a mesma, não obstante as suas dificul-

dades financeiras, tinha pago mais de metade.

Continuava, porem, a crise geral a assoberbal-a, quando
o patriótico Congresso Legislativo, attenden io a que quasi

toda essa importância havia sido applicada em melhoramen-
tos e aformosamentos da mesma capital, bem resolveu remit-

til-o, dando-vos para isso, com a lei n. 769 de 2 de Março do

anno passado, a necessária auctorisação, que tornastes effec-

tiva pelo decreto n. 1117 de 31 de janeiro próximo findo.

TOMADAS DE CONTAS

Com a extineção do antigo Thesouro desappareceu a se-

cção composta de 3 empregados que exclusivamente oceupa-

va-se com o expediente das collectorias, quer com a liquida-

ção dos respectivos papeis, quer com a verificação da gestão
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dos chefes d'essas estações fiscaes, quer com outros assump-
tos a ellas relativos.

Greada esta Secretaria de Estado pelo art. 1° do decreto

n. 996 de 16 de Abril de 1901, forão todos esses serviços,

alem de muitos outros, de conformidade com o que dispõe o

artigo 10, capitulo 11, do de n. 998 de 18 do supra citado mez,

commettidos aos empregados da nova 1
:

? secção, que são 4.

Assim muito não é possível conseguir; entretanto alguma
cousa já existe realizada.

Os papeis trimestraes enviados tem todos sido processa-

dos dentro do praso marcado por lei.

De Janeiro do anuo findo a Julho do corrente forão li-

quidadas umas e tomadas outras as contas dos seguintes col-

lectores de diversos exercícios :

De Abaeté Affonso Rodrigues de Castro.

Anajás Antonio Joaquim de Oliveira.

Afuá Thomaz de Aquino Lobato.

Bragança Miguel Nobre cia Cunha.
Bujarú Justo Joveniano Corrêa de Mendonça.
Barcarena Raymundo Pereira de Noronha.
Bagre Guermano Chaves do Espirito-Santo.

» Romão Pacheco de Miranda.
» Virgilio Penante Guerreiro.

Bailique Augusto Dias Pinto.

» Antonio Vicente Cordeiro Sobrinho.
Cairary Marcellino José Ferreira Góes.
Collares Manuel da Silva.

Igarapé-miry Lourenço Monteiro de Lyra Lobato.
Itaituba Nelson Lages Carneiro.

Macapá Theodoro Manuel Mendes.
» Manuel Pinheiro de Almeida.

Monte- Alegre José Augusto dos Santos.

» » João Barbosa de Amorim Lima.
Mocajuba Arnaldo José Martins.

Souzel Antonio Francisco da Silva Maia.

Também forão tomadas as contas dos Engenheiros Hen-
rique Américo Santa Rosa e Raymundo Tavares Vianna, do
primeiro das importâncias que recebeu para diversas obras
do serviço das aguas em Utinga, assim como para o do sanea-
mento; e do segundo para as obras cio hospital de isolamento,
do quartel do 1? Corpo de Infanteria e do salão de honra do
Gymnasio Paes de Carvalho.

As do Thesoureiro da Estrada de Ferro de Bragança, Ca-
pitão Alfredo Augusto Brazão e Silva, dos exercícios de 1899-



—23—

1900 e 1900-1901 também foram tomadas; o também achão-
se quasi concluídas as tomadas do do Instituto Lauro Sodré,
Capitão Alfredo Valle, desde quando começou a exercer esse
cargo até Dezembro do anuo próximo findo.

Tudo isto, porem, sr. dr. Governador, é pouco em rela-

ção ao que resta fazer em terreno tão vasto.

Similhante serviço nunca esteve em dia no antigo The-
souro, e com o numero actual de empregados d

T
esta Secreta-

ria, o mesmo não poderá marchar com a celeridade conveni-
ente.

Per isso aproveito a occasião para apresentar- vos o al-

vitre de serem as tomadas de contas por elles feitas fora das
horas do expediente, percebendo uma gratificação módica.

Confio que esta medida, de que outrora o Governo já
lançou mão, dará os mais vantajosos resultados.

N'esse sentido, pois, vos faço o meu pedido e com em-
penho.

ALCANCES VERIFICADOS

De todos os exactores que acima vos mencionei, apenas
quatro forão encontrados com alcances.

Subião estes á pequena quantia de 510$791, que já íoi

recolhida aos cofres.

Também apresentarão alcance o Contador da Estradado
Ferro de Bragança Joaquim Francisco Cardoso Danin, na im-

portância dft2(5:576$298, e o cobrador da directoria das Aguas
João Vieira de Souza na de 12:279$500, tendo as contas de

ambos sido tomadas pelo pessoal d'estu Secretaria.

Os processos d'esses exactores ainda não se achão ulti-

mados.

EMISSÃO DE APÓLICES DE 1901

Por decreto n. 940 de 24 de Janeiro d'esse anno me au-

ctorisastes a emittir taes títulos até a quantia de 6.000:000$000,

para consolidação da divida fluctuante; e de conformidade

com a ordem verbal que de vós recebi, fiz preparal-as da se-

guinte maneira

:

1.000 de l:000$00n de ns. 1 a 1000

4.000 » 500$000 » » 1001 »> 5000 e

15.000 > 200$000 » 5001 » 20000

Logo que tiverâo publicidade o mencionado decreto eo
de n. 942 de 30 dos mesmos mez e anno, avultadíssima foi a
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quantidade cios que me procurarão no sentido de aproveitar-

se das vantagens concedidas pelo artigo 8? do primeiro.

De sorte que, prompto o serviço de lithographia das re-

feridas apólices, houve um verdadeiro jervet opus para mim e

os funccionarios que commigo Unhão de assignal-as, aíim de

que eu attendesse a lodos os pretendentes, dos quaes alguns

que não puderão ser immediatamente satisfeitos, chegarão

a manifeslar-se profundamente desesperados.

As referidas apólices achão-se já quasi todas resgatadas,

sendo que até a presente data apenas failão sel-o

30 de l:000'g000

221 » 5008000
274 » 2C0§000

EMPRÉSTIMO EXTERNO

De Fevereiro ultimo até Agosto findo esta Secretaria

tem feito aos banqueiros Seligman Brothers, de Londres, por
intermédio do London and Brazilian Bank, Limited, d'esta

praça, e de conformidade com o respectivo contracto, 15 pa-
gamentos quinzenaes, na importância de 894:0008000, papel,

ou 389:2928800, ouro, e correspondentes a 43.991 £, 7 schil-

lings e 11 pence.

Por conta do empréstimo tem o Governo feito contra os

mencionados banqueiros, a partir de 30 de Dezembro do
anno passado a 8 de Agosto do corrente, 14 saques, que som-
mão a 4.682:6258870, papel, equivalente a 241.000 £.

Sobre este importantíssimo assumpto desejava estender-

me mais, e mesmo cumpria-ine fazel-o.

Entretanto como vós vos achais superiormente a par
d'elle, e segundo já vos dignastes de informar-me, ides em
vossa mensagem, já anciosamente esperada, tractar do mes-
mo com toda a minuciosidade, rogo- vos que me consintais

) concluir.

BANCO DA LAVOURA

Como representante do Estado e de accôrdo com as in-

strucções que expedistes, o Sr. Dr. Arthur de Souza Lemos, a

19 de Novembro de 1901, assignou na Capital Federal a
competente escriptura de rescisão do contracto que Unhamos
com o referido estabelecimento de credito, e que foi lavrado
em data de 24 de Fevereiro de 1890.

Os serviços de resgate das respectivas apólices e do
pagamento de juros passárão a ser feitos por esta Secretaria.
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MONTE-PIO

Esta importante instituição, cm boa hora creada pelo §
3? do art. 69 da nossa Constituição, vai continuando a produ-
zir os seus benéficos resultados.

Teve ella o seu primeiro regulamento em 28 de Julho
de 1896, annexo ao decreto n. 283 da mesma data, e publi-

cado em virtude do preceito contido no art. 25, § 29, da lei n.

414, de 12 de Maio do referido anno, no dia 1? de Agosto do
qual começou a vigorar, de conformidade com o que deter-
minára o seu art. 37.

De então para cá tem o Monte-pio tido 164 pensionistas,

que na presente data achao-se reduzidos a 153, em conse-
quência de haverem fallecido 5, confrahido matrimonio 2 e

completado a idade legal 4.

Formão elles 44 famílias, que tal é o numero das que
recebem soccorro.

Nos termos do artigo 12 do regulamento vigente, de 26

de Dezembro de 1899, o funecionario que fallece deixa aos

seus herdeiros uma pensão equivalente á terça parte do or-

denado ou do soldo.

Esta disposição, que no primitivo regulamento também
já tinha sido lembrada, provocou em ambas essas vezes al-

guns desgostos e mesmo censuras.

Enlretanto todos cs interessados, por observações feitas

e experiência adquirida, estão satisfeitos com ella. convenci-

dos do adagio —mais vale o pouco certo do que o muito du-

vido? o.

—

Por conveniência do serviço publico marquei o período

que decorre do 5? dia util a 20 de cada mez para as opera-

ções d'esta Caixa, tendo ultimamente deixado de comprar ti-

titulos da divida publica, para melhor acudir, segundo me fa-

culta o art. 36, aos empréstimos dos contribuintes, que so-

bem a quantia arultada.

No interesse de bem servir as partes modifiquei o expe-

diente dos referidos empréstimos, de sorte que apresentados

os requerimentos oue os pedem, são immediatarnente despa-

chados e o funecionario attendido no mesmo instante, rece-

bendo a quantia a que tem direito por meio de cheque.

No fim do dia os requerimentos com as notas devida-

mente lançadas, são incluídos n'uma portaria mandando cre-

ditar a importância a que elles sommão, e os cheques em
outra mandando debitar os juros respectivos.

Esta medida simplificou por um terço o serviço do Es-

cripturario do Caixa.
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Assim também as pensões são marcadas pelo Conselho

com a possível brevidade.

N'algumas tem havido certa demora ;
unicamente, po-

rem, pelo facto dos interessados apresentarem tarde os docu-

mentos necessários, dos quaos alguns até um annu depois do

fallecimenlo dos contribuintes'.

Uns houve que só habilitarão-se lendo já decorrido dous

annos e meio, sendo, entretanto, as suas pensões alrazadas

na importância de 3:1)801796 im mediatamente pagas.

Uffereçc-vos em seguida o quadro demonstrativo da re-

ceita durante o anno próximo passado de 1901.

MEZES Jóias Contribuições Juros

Janeiro 1:239$323 11:389$782 28.057$670

Fevereiro 925$220 9:295$449 571$780

Março 1:475$454 9:403$049 2:975$880

Abril 1:013$040 9:335$749 116$810

Maio 868$249 7:880-^449 240$951

Junho..-. 1:334$166 I0:486$299 494^762

Julho 1:280*194 9:292$399 1:319*783

Agosto 1:456*846 9:867$079 449*855

Setembro 2:313*693 10:786*299 5910114

Outubro 2:203$279 10:711^929 424*165

Novembro 1:611*320 20:832*899 650*610

Dezembro 1:486*154 9:987*799 678*365

Sommas 17:406*938 119:269*181 36:571$745

Os juros são provenientes dos empréstimos, convindo
notar que as importâncias provenientes cTellcs em Janeiro e

Março comprehtndem também os de apólices, assim como
que no primeiro d'esses mezes acha-se incluído o lucro de
1:038*000 da negociação de uma conta de Christiano Pi-
nheiro.

Nutro a esperança de que durante o corrente anno a
renda dos mencionados juros de empréstimos attingirá a
quantia de 10:000*000, se não excedel-a.
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As pensões pagas em 1901 eonstão do seguinte quadro.

MEZES IMPORTÂNCIAS

Janeiro 2:552$283

Fevereiro 2:744$828

Março 2:528$975

Abril 3:974$755

Maio 2:516$267

Junho 4:328$055

Julho 2:379$587

Agosto 2:413$833

Setembro 2:707|216

Outubro 3:310$258

Novembro 3:528$789

Dezembro 2:373$304

Somma 35:358$150

Exclusive as pensões, não ha outras despezas, a não ser

quantias insignificantes raramente applicadas em artigos de
expediente.

O capital do Monte-pio era em 31 de Dezembro ultimo

de 831:483$892, quantia que também constitue o seu passivo.

O activo discrimina-se assim :

Apólices estaduaes 369:900$000

Ditas federaes 230:000$000

Dinheiro existente em Caixa 40:067$414

Diversos devedores— importância

de empréstimos a cobrar 104:478$478

Debito da Secretaria da Fazenda... 87:038$000

A' vista das condições em que se achao os nossos co-

fres, ainda não foi possível fazer entrada da quantia de

16:667$000, ouro, auxilio votado pela vigente lei do orça-

mento.
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As apólices estaduaes de que acima occupei-me são das

seguintes proveniências.

Emissão do 1 5 de Ju-

lho de 1890 (decreto n.

168, juros de 5 °/
0 , em

substituição das de 8°/„). 11 de 1:000$ 11:000$

1 » 800$ 800$
1 » 600$ 600$ 12:400$0C0

Emissão de Setembro
de 1899, 6 •/„ (Banco do
Pará) 246 de 1:000$ 246:000$

1 » 500$ 500$ 243:500$000

Emissão de Julho de

1900, os mesmos juros

(idem) 25 de 1:000$ 25:000$000
Emissão de 24 de Fe-

vereiro de 1890, juros

de 5 "lo (Banco da La-

voura) 86 de 1:000$ 86:000$000

369:900$000

Terminando, me parece de muito acerto que ainda por

alguns nnnos permaneção as disposições que presentemente

regem esta instituição nosetistatu quo, disposições, que forão

bem estudadas.

SECRETARIA DA FAZEMDA

Esta repartição passou a ter

:

1 Secretario.

2 Chefes de secção.

4 Primeiros officiaes.

6 Segundos ditos.

1 Procurador-fiscal.

1 Solicitador.

1 Thesoureiro.

2 Fieis.

1 Porteiro.

1 Continuo.

2 Serventes.

Ao todo 22 funecionarios.
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Este numero é inferior ao que pela lei n. 741 de 27 de
Abril de 1872, tinha n'e?se armo o extincto Thesouro, pois o
mesmo contava então :

1 Inspector.

1 Contador.

1 Procurador-fiscal.

3 Chefes de secção.

8 Segundos escripturarios.

5 Terceiros ditos.

1 Official-maior.

1 Ofíicial.

5 Amanuenses.
1 Thesoureiro.

1 Fiel.

1 Porteiro.

1 Continuo.
1 Solicitador.

I Archi vista.

1 Servente.

Entretanto, sr. dr. Governador, os empregados d'esta Se-

cretaria vão desempenhando se regularmente das suas fun-

cções, e todos attendem com a maior boa vontade aos seus

deveres, achando-se em dia o expediente ordinário da repar-

tição.

Alguns ha que vem trabalhar antes da hora regulamen-
tar, outros que o fazem ulfrapassando-a e outros que levão

serviço para fazer em suas residências, tudo isto voluntaria-

mente, sem que eu em tal invervcrnha por qualquer forma.

E' com o mais ineffavel prazer que vol-o digo mais unia vez

official mente, do mesmo modo que invoco a vossa benevo-
lência por não haverem sido algumas v>zes cumpridas com
immediata presteza e mais satisfactoriamente as ordens que
por meu intermédio lhes tendes dado.

São estas sr. dr. Governodor, as informações que com a

minha acanhada intelligencia, posso trazer-vos afim de auxi-

liar-vos no espinhoso cargo, onde, rejubilo- me em dizer-vol-o,

eu e os nossos concidadãos vos collocamos.

Saúde e fraternidade.

Raymundo Cyriaco Alves da Cunha.
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Balanço da Secretaria da Fazenda relativo ao exercício de 1900 -1901

Receita

KENDA ORDINÁRIA

Direitos lie exportação.

Imposto de iti>«niba«jur. . .

Imposto do sello

I ransmis*Ao de propriedade .

Estrada de rerro de lfrnfjança
1

ipecloria das Aguas
Renda dos i

Venda, emolumentos c
publicas

Cobrança <ln divi.la activ

luu.Icmto- <!.is tenas

Evtu inclusive multas do Jury

Impiirtaiifia ejue se achava em dcpoMto cmiio
património do Collegio Gentil Bittencourt

ApoliCM em tti ias cm virlu:le dos decretos

940 e 94- de 24 e 30 de janeiro de 1901. .

Inipuilanciu recebida pnr supprimento. . .

Saldo do exercici de 1899 —1900.

Lenda da Caixa de Depósitos (papel) . . .

aldo do exercício de 1899- 1900 da Caixa 1

Deposites (papel)

Despesa

1.207:845*175

233 265*244
104:3315281
00:3b 1S7C..1

166:188*843

•53-'37*276
92:463*122
(I:l62S65.i

23:6171163
j

14:454*644
22:6775281

:

65:093*079

ftvida passiva . .

Governo do Estodr

Saudc Publica
Tnslrucçao Publica. . . ,

.Obras e Trabalhos publir

Terras, ln

;.204:599^64

ImttlteivcAu

.ça PuUca. .

Forca Publica .

frfre

324:354*405
'5.VÍ05Í930
262:4005925

1.094565S099
l.l6l:395>t)IO

884:129*:, j lo

iliprensa Ofticial

Tunta Commercial. _ .

llThealroda Paz

5:647*742 Pessoal Inactivo

s
Navegação >ubicncionada

2.214:250*000 ÍAuxilios

353 :25'*77' 1
Diversas despesas . . . .

904*722 .Credito aberto por decreto n. 1028 de 4 de Ju

1 Caixa Geral do

néuue Germont.

aeslredc 1901 .

n> s<-

2.882:535*638 | :

Despesa da Caixa de Depósitos (papel). . . .

S.ltlo para o 2.° semestre de 1901 da Caixa de
1.761:042*693

|

Depósitos (papel),

r :>-< -

3-703=1

940:367:

.643:578*
1L1L

ia Secção da Secretaria da Fa/enda do Para, de De/erabro de 1901. O Chefe,

J\rnoniio /Jvr/titiruis da Cunha,



l)<Miioii*trac/uo da Reeleita

Abre o c

*» I <

17 % a » couros lie boi

22 % Jl '> a goinina elas

10 ^ sodrr pelles <le anim

=5 # A " plumas de gai

5 56 n madeiras.

Ciado v|ccur

t

elástica lina <»u sernamby
cnlre tina . . .

dg qualquer ou

E 1>FSI \tn \K.jt I

50 reis |>or kilo dc tn

c.#. . .

20 réb^oor kilo

10 reis por liir.i de aguardente fabrica

lado

100 réis por lilro de aguar lente dc onl

delKias

20 reis por lilro dc álcool do Iwa lo.

38:384*344!
25:108*038
14:498*875

3.904209*132
216:029*708

81J350
5:3565080
1:693*855

28:219*55}

15:410*415;

19:935*926

INIIl-.MNISA^-ílKS

50 % sobro caria» de jogar

IO % 11 eslopilhas, tecidos de juta <

gem não fabricadas no listado . . .

.:S54*5"9

3*5*°'

4kANSMISSAc) I E PRorRIEDAIIi:

Diário OfHcial

In lillik) Uum Sodré

Trapiche da Recebedoria

Thealro da Pu
Aluguel lio terreno na prava .la Kepubl

6:181*5 ;o|

I74S5-I2 1

21:250*019
3:190*500
347Í9IJ

Imporia recebida da I11K ndencia

Alcance* de collectorcs.

Dcsconlr s feitosqior diversr

pagamentos de abonos
fuslas indiciarias ....
Restituições diversas. . .

Irfojú

funecionarics para

12:222*878

1:795*345
4.16*421

6:l.,6í329

45*857
7:0875175

t5"9S527

32*664!

. de praç: s ipn- 11 'u, f(1.

em 19». . .

dlecloria de Sou/el

1 do Ttiesouro, por adiantamento

104:331*281

Saldos de Collectorias nao liquidadas 34:962*516
Multas. . . 14:4495833

9°:3»3*7°3 Kinolutnrnios da Junta de Ilygiene 260*296
Idem do luizo 544*90»

|

Premio, de depósitos 619*578.
Prodiiclo 4* venda de cavallos inulilisadns 982*680
Idem de um kiosque da Rcccliediirin

1 62*900!
166:188*843 Aluguel ,le r:v-.,s no Inslilulo I.auro Sodré . . 22*5 ,ol

Recebido de Singlehurst IWhleurst & C» valor

I 53 : '37*'7U dc uma montaria inulilisada pelo rebocador
92:403*122 «Anti» ...... 37*20o|

Importam ia cobrada pela Collecioria tle Vtzeu,
de gepero* isentos dc imposto ;

|
10*524'

1'roduclo da venda de 495'* tle linha Decauw ille •

das obras do novo Instituto Uentil lli.len-

R,.r;„
,

.,.corone I Be„,oWdaS,,va San,M,
^

12:724*294 65:093*079

l9 SecvAo da Stxu-Una d.i K.i/tiida do l'.u.i, 30 de l>e/embio dc 1901.

FsrnanJo Domingues da Cunha.
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1* Secçfto da Secrelaria da Fazenda do Pará, 30 de Dezembro de 1901.

O Chefe,

Fernando Domingues da Cunha,



Demonstração da despeza

NATUREZA DA DESPEZA Dospeza pag

Total dos

695 de 29 de Março de 1900

oe 5 yr ao mesmo empréstimo
i

nissVi e mais despczas do empréstimo. . . .

Amortização do I." empréstimo contraindo com o
lianco do Pará

Juros <le 5 % do mesmo emprestimo
Aiiu.itibEiçAo do 2." empréstimo contrahido com o

sroo Banco
Juros de ó ', do mesmo empréstimo ||

luro- de 5 '; das apólices etmllidas

ide 8 %

GOVERNO DO ESTADO

1 Su!)sidio do Governador
2 Oito do Vice-Governaàor: ....
3 ! Pessoal do gabinete do Governador.

4 Expediente do gabinete mclusivé
Palacio

5 Pessoal da Secretaria do Governo.
6 Expediente da Secretaria

PODER LlfclSI.ATlVC

1 Subsidio dos Senadores
2 |Dito dos Deputados

3 'Pessoal da Secretaria do Sen ido ... . *, .
t
,

4 Dito da Secretaria da (.'amara dos Deputados .

iV^K.jLUIU.VKtO

1 Magistrados. . . ^
2 Pessoal tio Ministério Publico

3 'Expediente do Ministério Publico

4 Pessoal da Secretaria do Tribunal Superior.

5 Expediente da mesma Secretaria

3X4*000
I :170.800o

439*65°

Í999S992;

'999*993

!

1692*741

:o09«228

=098*913 74:042S453

27:6;oSooo

750*887
038*824

iooíooo
3:oi4Soor>

Dwpeza lixada

P»r § §

EXCESSOS

do credito
i votado sobre

a despeza

Observações

54:000*000
11:775*0:

17:075*000

na. Iri

rados e membros <

TT
3'5f9"

488*895
!j> :65080o;

. 307Í453 1

144*5"

3:308*756

452S74

1:241*586

498*913

.622:407*646! 1.082:521*000 622:096*72

(1:85^,00

60S350

426*555

3>4Í«45
Por decreti

inenl.ida

de Junho de I90I, foi aug-

Por decreto

Pela lei n

I:5O0*00<

Pela mesm.i

le 6 de Julho de 1901, idem, idem com a de 760*000 réis.

759 de 27 de Fevereiro de 1901, idem, idem com a

réis.

lei, idem, idem com a de 1 :200*000 réis.

36*176!
3:87.| SOOO
4:2(13*100

18:404808.1

822*063
11*105

6u<jS0f'2

!:-MO*077



NATUREZA DA DESPEZA
j
Despeza paga

ARRKCAÇÃO DAS RKNDAS

do K.i/endn. ....

in-lii-jw

1 I Pessoal da:
2 Kxpedit-tilf dn mesma
j Posoal <la K.cclx-.lon

< "X"
.

5 Pessoal cia mesa de rendas dc Óbidos. . ,

o Porcenlagcn aos collectores. . ,

7 Expediente das Collectorias

8 Porcentagem aos cobradores <U Recebedoi

9 Dita aos empregados do juizo pela

cimas urbanas, heranças e legado*

1 1 I tcspiv i- com iv causas da Fazenda

SAUHK PUBLICA

1 .614S4I!

58:833*565

1:731*700,

30:279*836,

72*700,
. I:900*00O|

3:303*382

912Í984

|Pcssoal da Inspcclnria geral do serviço í

(Expediente da mesma iepartiç.10. . .

|

Aluguel da casa para a repartição . . .

54:288*085

2:310*705

INSTRUCÇAO PUBLICA

1 .Pessoal da Directoria Geral
2 Expediente da Directoria,

i ÍDspcctorin do ensino. . ,

3 iPeS->oal do Lyceu Paraense .

-t 'Kvprdieiíte líu l.yccu
*

5 jAcquiií

lenieiue no i.yceu'., . . . .

iii&lçto de apparelhos para

escolares 1

opogra.

58:7961403

•:J3'*.U0

ijriesma repartição, inclusivé illomini

1 livros e revistas e conservação dos mj

De-.propriaçAo para o MuZeu.

Pessoal das escolas primarias . .

Alugueis das casas para as 1 «colas .

Pessoal dos grupos escolares. . . .

Kxpericute das escolas

44:520*101
1:246*200

118:258*040

164: S0SS0611

8:530*583
20:160*616

1:910*438

2:877*690
30:«54*848
35:765*738

39:126*07;

815*938
35 1043*7
M>: 1,0*4*7
63:472*:

2:079*245

1.078:942*273

Total dos Hi's|ii'/a li\;iil;i

titulou P»r § §

DA DIÍSPEZA

PAGA SOBRE O
CREDITO VO

TAOO

DO CREDITO
VOTADO SOURE
A DESPEZA

PAGA

Observações

1.622:407*646 1.082:521*000

•
64:165*000

622:096*723 82:210*077

10:697*233

»5*587
"751*435

3:700*000
45:000*000

100*000
1:300*000 600*000

3:700*000
14:720*164

27*300
Por decreto de 16 de Julho de 1901, idem, idem com a de 600*000 réis.

10:000*000 6:696*618

10*417
87*016>53 :3°5$930 1:000*000 Pela lei n. 759 de 27 de Fevereiro de 1901, idem, ide

réis.

262:406*925

74:500*000
1:900*000
2:000*000

80:000*000

419*705

124:240*835
441*700

Pela mesma lei e por dec. de 3 de Abril de 1901,
l.3oo*oooréis.

Por^ decretos de 14 de Novembro de 1900 e 12 de 1

dem, idem com a de

larço de 1901, id<m

14:920*000

3:500*000
50:9I2S00C

l:996.*482

7:884*402

168(670

Idem de ] e jo de Abril de 1901, idem com a de 12
Idem de 25 de Junho de 1901, idem cora a de 8:o8S

000*000 réis

(oooréis.

2:O0O*OO0

46.872SOOO
1:500*000

135:210*000
78:000*000
l6:OO0*0O0

23:240*000

86:398*069

2:OCOÍ0O0

2:342*899
253S80O

16.051*960

7:469*417

3:079*384

Por decretos de 23 de Março, 30 de Abril e 18 de
com a de 92:000*000 réis.

Maio de 1901, iileut

30:000*000

7:730*000 711*414
7:087*740

Por decreto de 25 de Junho de 1901, idem com a de 941*000 réis.

1:200*000 7IO*438 Por decreto de 1 de Junho de 1901, idem com ide 2 ooojooo réi».

7 :ooo*ooo

44:220*000
3?:ooo*ooo
20:000*000

37:948*000
500Í000

582:320*000
103:790*000
80:140*000
13:000*000

37.65*738

1.178*075

3' 5*93*

4:122*310
14:065*152

20 .000*000

231:276*272

'7:659*513
16:667 888

10:020*755

Pela lei n. 759 de 27 de Fevereiro de 1901, idem con

Por decreto de 25 de Junho de 1901, idem com a de
Pela lei acima, idem com a de 500*000 réis:

a de 9:800*000 réis.

2.052*0:» réis.

2.038:1-0*501 3 475 :973*ooo 850:317*819 518:227*945



NATUREZA DA DESPEZA Deqmapaga

Tolal tlits |les|in;i li\.nl;i

EXCESSOS

lilllk por §

Ol >scrvaçõcs

de aceordo

t OBRAS K TRABALHOS 1'UBUCOS

IV-n.il .!;) 1 )|n cl.iii:i de trabalhos públicos .

Expediente (ia Directoria

ai da Estrada de Feno de Bragança
(' [>r.i d< material c despe/as com o ramal dt

Pestoni da [nspectoris das Aguas ....
Custeio, reparos, renovação de material

, estudos d" saneamento

» na Camara dos Deputa los

ros internos na repartição da Directoria

Instrucção Publica

Cuustnicçào <!< .nupn escolares . ; . ,

Reparos em e-lilicios públicos

Mcllmi.iiileiílt.s 110 interior

.078q42»373| 2.03$:I20»50I

8:883*497

TERRAS, IMIÍIGRAÇÃO E COL< iNISAÇÂi

Colcnisaçao. . .Pessoal da Inspectoria, Terr.i

Expediente da repartição

IDespezas coin a immigraçao, colonisaçao cateche

Custeio ,!a lancha 1. Lauro Sodrén.

SEGURANÇA PUBLICA

tep.itln.ao, inclusive

o t Vllular'

FORÇA PUBLICA
Pessoal do Regimento Milita» í

Etapa dos omeiaes.

Fardamento, forragem,

acquisiçao de anitnaes, etc .

7V<i»jut»f/<r

j;:ó.|S>S
7 ;

4l:t-2tiS7(n

63tSq2Í 7 S7

2:922*440'

896ÍS88
.V:M, 5

>;„-0

3:'^>!7t

38:30054.5

3.475:v73Sooo 850:3178819 518:227*945'

46S758I

1:21450131]

46:0005000
2:4005000

35

40:00' >Sooo

IOO:CXX>So<

6,,: 7 .;NSS

4484224
43/S570

67:4 ?!«*•>«•

' Abril e 31' de Maio de 1901,

Pela 1

):oooíooo|

44:35<f*7'
30:000*000 11:6265761 Pordec.

Pela mesma lei e por decs.

com a de 170:0003000 réis

Pela mesma lei e per dec. de 31 de Maio de 1901, idem
14:0705000 réis.

Por decrs. de 3 de Abril e I de Maio de 1901, Mem

1 de 30:0005000 réis.

;;:oi.;n7'>"

.320:624*408, 5.338:6115406

1:3535362'

397:544*611! |pela mesma lei e por decrs. de 31 de Janeiro, I de Abril e 17 de 1

5:257597»! de 1901, idem com a de 462:000*000 réis.

6:6075213

1:077*560 Por derr. de I de Abril de 1901, idem com a de 1:000*000 réis.

503*412 Pela lei acima, idem com a de 1:400*000 réis.

4:294*774 s. . • •

8415627
Pela mesma ifi e por dst. de 6 de Julho de 1901, idem com

l8:ooo5ooo léis.

.Por dec. de 18 de Maio de I901, idem com a de lo:ooo5ooo réis.

Pela lei citada, idem com 1

Por decrs. de 26 de Mj
370:0c0S000 réis.

i.v5 f>4SS57

35:000*000! 3:300*41

5

1



N.V1T KJ--/ A DA DKSPKZAj

) fPxpecli. nli- im liisivr illuuunaçAo ilos quarttis (

rUIPRENSA OIT1C1AI.

JUNTA COMMERCIAU

THKATRO DA PAZ

PESSOAL INATIVO

Vencimentos *

t
<na^g*<?Ao sutnrtiN"c.(l»J/

Navegação do Mediterrâneo.

Idem para i America do Norte.

Idem para o Rio da Praia. . .

Idem para o Norte da Kuropa .

I lita do Pinheiro e Mosqueiro.

Dita de Santa Juliia

Dita de Itailuba e Fàro. . . .

; jary.

[ )ita de Curuçà

1 lil.i ,|a Cachoeira e Mon-arás. .

Dila de Lacuna, alto Aiiajãs e Mo(

i lita ,1,, [garapé-mirj e alio Mojú.

I lita de l il>i<U.s ao Cuminan, . .

Dila do alto Acara.

Diu cie Camela por deulro ale Haiao ,

Dita de Karo ao

I >ila do Atua e Anabijii.

alto Tapajós.

Dita de Jacundá, Anapú e Pacajá .

Tola! tios Detpen Gnfe
EXCESSOS

Observações
pesptsi paga

litulos r*§§

l>A DUHII

CRWIITO VO*

IX) i RFIUTO
VOTADO sium F.

PAGA

1.3266Í4S408 5.338:611*406 7.220:313*790 1.755:3665083 1.619:443*999

26:835*485

6:992*117 1.360:452*070 6:000*000

16:835*485

992*117

Por. decretos de 20 de Março e 18 de Maio de 1901, idem com a

20:000*000 réis.

i'or decr. de 21 dc Maio de 1901, idem com a de 4:000*000 réis.

6:302*656
2 1 6*960 6:519*594

io:o<)0*oo< 3787*344
Por decr. de 1 de Ahril dc 1901, idem com a de 80*000.

7:976*160 8:OOo*OOC 23*840

45:047S^25 53:023*78; 38:000*000 7:047*625 Pela lei citada, idem com a de 16:500*000 réis.

8:775*373
32O*!>O0 9:096*1 7^

8:86o*ooc

í

84*627
79*200 Pela mesma lei, idem com a de 400*000 réis.

a ^jÊM
4:8 9*984

10:067*905 7:C03*OOt

*oií
Idem, idem com a de 5:000*000 réis

5:167*925
1:832*075

81:906*84 63:400*001

127:135*00(
1 35:000*001

I
95:000*001
I25:OOOSOCX

34:375*oo<

18:506*84!

55:oooSoo

95 :000*OOt

125:000*00:

34:375*oo<

Por decretos de 25 de Maio e 2,8 de Junho de 1901, idem com >

21:139(000 réis. • P **•)

HW! 1

20:8oo*ooc

20:556*001;

30:000*001
"

8:334*00»
I2:ooo*otx

2:950*001

8:000*00
8:000*00

8:000*001

2:9X8*00.
5:oi2*ooe

4:600*33

•|:
957*5oc

1 l:957*6cx

8:700*00
8:000*00
3:915*00
6:500*00
3:915*00
13:334*00
2:150*00
3:000*00
4:500*00

3 18:838*00

>\

12:000*001

4:091*66
8:000*001

1:957*501
6:500*00

!?or decr de I de Março de 1901, idem coraade 45:000*000.

r
32:I72ÍOOC

1:254*16

2:625*OOC

°
895*83

3:000*001

1:875*90

i
61:886*59 6.859:677*78 7 7.962:627*790 1.817:603*098 2.187:766*50



NATUREZA DA DESPEZA *

Navegaç.lo de Iriluia,

Dita de Bclem a Baião

Dita de Alemquer ao Alto Curaà

Dila de Helem a licja, Conde e liarcarena, etc

Dita de Gumpá a \rraiolos

Dita de Óbidos ao Rio Urano lei n. 738 .

Dita entre Santarém e n lago fraude da Villa K
Dita d» Monti- Alegrei» Maycurú. . . ? . .

Dita de Acarà-miry í "
'«•frás,'

Dua <la Costa iK- M.i/^.io, IS.ujniá preto, e Canalicíi

Pítia

Dita de Faro ao Paraná do Aduac.í e Lago

AUXÍLIOS

A' Santa Casa de Misericórdia para o custei

Dt'spo;,i paira

Ao Monte pio dos hMo (11

Lyceu*eny*mm- Con!
Ao < irplu-linato P.rraense.

Ao Asylo de Santo Antor

Associação Propagado 1 de Itellas Artes .

Total dm Btutaa

Rtytn livaila

Il:59'»>"7-'

Gratificação dfl 4*1 c 5? parte a diversos funecionajios

Gratificação aos funecionarios por substituição eia

que o substituído percebe todos os vencimento*
Mera ao ornejai. * -J V '^^H
Publicação das repartições.- tf W
festejos públicos .» . . .'[

'

ImI. ninivKão c R.Mim.ôcs. jnoln^ivo Jóísjco. 01V .

para indemnisar a Intendência de Óbidos do Jar

damenlo da guarda local \ , , , ,|

Kxposiç.lo Agrícola e Industrial

Fleiçâo, custeio rio jury e diversas despezas do Fórum.
Para a construcçao da Holsa e custeio da Kscola lira

•ca do Conunercio, producto do imposto especial 1
Prémios à lavoura -^v-f

os prodnrtos do Estado em Hanellona
.0 Propagadora de Bellas Artes, prol
posto especial .

.,*

a serviços da Uniu no Kstado, frodu<
o especial

4:522*476

16:044*

450*
'J -f"js-|

,:ot.)So77

o-lSStoi

EXCESSOS

HA IH sI'K/A

PAGA SOURE
CREDITO VO-

TADO

CREDITO
ADO SOBRE
DESPEZA

5 :0O0$OO0 477*524

S:oooSooo

4o:ooo5ooo
IO:ooo5ooo

8:944$! 15
I50ÍOOO

30:5005564
10:0005000

7:2615400
2o:oooSooo
I:5ooSooo

1:342*323
IO:OOOS<>00

551*897

88:oootooo
20:0005000
3:OOOÍOOO

88:0005000

4:497*237
3:0005000

4:oooSooo

125:0003000
2o:OOoSooo 20:773*948

116:7005536

'tia Secretaria tia Fazeji/Tn do Pará, 30 de Dezembro de 1901.

8:oooíooo
6:ooo?con
4:oooSouo
6:<>ooJ.ooo

6:50o$ooo'

i8:oooíooo

Observações

4:4005028

19:5005000 Pela lei (

Por dec. de 18 de Julho de 1901. idem com a de 250Í000 ríls.

Pela lei citada e por dec. de 15 de Julho de 1901, idem

lei, idem com a de 1:0005000 reis.

Pela mesma lei e por decm.de 1 de Abril e 15 de Maio de 1901, idem
com a de 23:0005000 reis.

Por dec. de 4 de Junho de 1901, foi aberto o credito especial de 20:000*000
réis, para- occorrer ãs despezas cem o território do Aricary.

O Chefe,

Fernando Dominguts da Cunha,



Demonstração das Operações da Caixa de Depósitos (papel)

Receita Despe;
Contribuição para o Fundo Escolar

Descontos era Subvenções
Imposto addicionul de 2 % . . . . J

Importância destinada a consinicçao do cditicio

íaBpIsa
Renda do Instituto Cario! Comes
I 'eposilo de diversas origens
Apólices compradas para fundo do Montepio .

Imp.

185:917*9121

3:400*500
2 5 4:248*822

i

I#3I5:155*504
I 6:905*000

133*500
7i:5ooSooj

(

7:478*91°A EScola.

haucia ice liida do Banco do Pará, 3? pres>

ao do empréstimo feito pelo Thesouro . . . 1.719.5005000
recolhida pelo Dr. Procurador Kiscal do l he

beo para compra do leruru. saldo da .

ii|ue

Uita recebida do London \ Kiver Plate Bank e

Producto da venda de moveis sobresalentes q
existiam no extincto Thesouro, vendidas em \

I mportancia recebida do II inco de Belém por cc

la de maior quantia

9:025*000

791*000

51:655*400

1899—1900

Pago a João l-ép encarregado do regulador p

Idem ao Piscai dípavegaçOes
Instituto Carlos Gomes -. . .

l iauças entreguei m
diverso, rimciaes do exercito, 4e etajla .

Importância* despndid t

riaes e tr»balHçTias A
1.,. a nansfeiida Do,,:,

mazonas pela navegação

da Praça do Coiium-rcio'

A Escola e%ulras (^s

com a compra de mate.
Aguas de Belém- . .

Caixa geral destinada ao

jllector de Bragança . .

ite I. Baj.na, para paga

4:745*000
327:860*122!

8:907*000!

* 8o:2oo*5oo|

240:964*682

6:666*100

1.194:055*861

758*200
66S4 II

99*904

|
15:182*103

' ditadas

'Entregue ...

para occorrer

Pago a Sabino

trucçao Peblica.
."

Idem a Barros, Araujo & C? fornecimento

a Joaquim da Cosia Kain.is. por obras exe
das nos armazéns da Alfandega . .

do Arsenal de Marinha

ila Alt. 111.

1

versas despesas .

cnuador Gfiíattft

Idem a Singlesliurst ,\

De/einbargadnr Ann.
Antonie

Camellier, ninas fritas 1

para pagamento

e passagem dada

Entregue a Antonio I '. da Cri

de operários do Arsenal de
Pago a Carlos S. Pereira de fornecimentos feitos

repartições do Estad.

Idem a Pereira Pinto \ C
rancho do crusador Tir

Idem a Moreira Canha pela lOnstrucçAo de uma
casarem Counany. .... . . .

Resgates ,las apólices do empréstimo

[Entregue ao capitão Pedro Vasconcellos para des
pesas em Aricary.

Pago a J. C. Ribeiro do fornecimento do avise

Tocnníim.
Entregue ao Ur. fjfccisco M. d'Águia para
duas em Tatu.

Pago a Carlos V anru de I grade para aSecre

feitos para a mtsnii

Banco Norte
do Hrazil .... . . .

Idem, idem no de lielcm
Dita transferida para a Caixa geral porsupprimen

to e despendida por conta de diversos saldos .

Saldo que passa para o 2? semeslre de 190

1

Réis

8:118*606

7:050*000

730*500

61 =404*000

5:288*500

16:455*600

18:134*200

19:088*450

570S000

4:999*400

6:005*000

131:225*000

450*000

440*000

4:040*280

150:000*000

1." Secção da Secretaria de Fazenda do Pará, 30 de Dezembro de 1901.

O Chefe,

« „ Fernando Domingues da Cunha.
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BALANÇO

DA

EBLATITO -A.O

q.° Semestre de 1901

OURO





Balanço da Secretariada Fazenda do Estado do Pará, relativo ao 2? semestre de
j

1901, de accordo com as leis ns. 694 e 695 de 27 e 29 de Março de 1900, pro-
j

rogadas até 31 de Dezembro de 1901*. em virtude da lti n. 755 de 26 de Feve-

reiro de 1901. .

I iireito de exportac "">•

Industrias e profissões.

I lesembanjue ....

Tt.tns ili sao de propriedade.

Estrada de Ferro de Rragança
Ins[>ectoria das Aguas . . .

Renda dos estabelecimentos d

Vend», emulumentr

trácio de 1900-1901 .

Renda da Caixa de Depósitos (
papel ) .

SJ I.. do exercicio de 1900 1901 da Cai

l)ep .sitos, papel

101.013*728
8o:' 97*^39
42:S73S193
122: 25050 jl

2:051*921

5 OJ

5559*164

5:407*475
8:884*010
4:8058024

Divida passiva

(inverno do listado

I Poder Legislativo

iPoder Judiciário

Arrecadação das rendas

hSaode Publica

Instrucçâo Publica

Obras , Trabalhos Públicos

Terras immigraçao e colonisaçâo . . . .

Segurança Publica

(Torça Publica

1 III
j

I l 1 ! -..I OttlLl.ll

2..)íi2 518*172 |unta Ci tnmcicial

iTheatro da Paz

| Pessoal inactivo

HiVavcgaçao subvencionada

69:776*600 lAuxilios

Diversas despesas

UCredito especial para occorrer a despesa c

I territoriodo Aricary, aberto pordec. n. 1028
' de 4 de Junho de 1901

2:296*000!
Importância transferida para a Caixa do

U cicio anleiior, por supprimcnto . . . .

29:25058,18 Differenças Cambiaes
Saldo para o exercicio de 1902 ....

3.063641*610'

372:952*33! Despesa da Caixa de depósitos, papel . .

Saldo para o exercicio de 1902, da Cai

940:3975851 Depósitos, papel

1. 313:350*184.'

427:106*349
38:482*04

86:789*636
159:34c-'

62.133*793
75:073*122

49.v75"*3'l
202:089*241

39S94Í-8.3
77:013*1.39

668:739»
23:220*1,80

4:629*169

5:94!
51:929116

114:92f
'

de Fazenda do Pará, 28 de Junho de 1902. O Chefe,

Fernando Domingues da Vunhi



Demonstração da Receita

RENDA ORDINÁRIA

DIREITO DK EXPORTAÇÃO

• 4 % sobre o cacao
16 ^fi » a castanha.

17 % » couros de boi-

22 % 11 a m>mm.i i Lmuj Ima ou sernamhy
22 % » » .. a entre r.na . .

IO % » pilles cie animaes

25 # » plumas d* garça

5 * 11 madeiras

^
Ciado vaccum em pé 10*000, por cabeça . .

Industrias e profissões

DESEMBARQUE

50 réis por kilo de tabaco do Estado . . .

100 11 11 11 11 11 de outras procedi

10 réis ii litro .. aguardente do Estado . .

20 reis 11 11 11 álcool fabricado no Estado
200 11 11 11 11 11 de outras procedi

10 % sobre estopilhas, tecidos de juta 011 an
gem nâo fabricadas no Estado ...

Sello de verba

Scllo udhesivo

TRANSMISSÃO DE PROFRIBDADS

Estrada de Eerro de llragança

lnspectoria das aguas

Transporta

1:1858610
7:511*696

2.360:6425108

89:707S555
2:272*486
Z:l 35S85 2
86IS656

1 1442*646

Diário OmcHl
Aluguel de casiis no Inst

Trapiche da Recebedoria
Alug '

'

1 lerrcno no l-irg.i d
1 Pai

: laudemios das terras pu^

2-499:597*53°

101:913*728

IO:"Vl,S2l7

l46jc)S915
l. ( :2StlSlS6

Alcances d.

Desconli s I

m es

INDEMNISAÇOES

i por diversos funecionarics para

Kestituiçoei diversas.

HVKNITUES

de < iollectorias nao liquida

l Junta de Hygicn

Producto d» venda de um prólo dupb
ni pertencente á Imprensa Oficial

2:8733193 Idem de 615 barricas de cimento
lik-iu de moveis e animaes <|ue existiam na

loiíia Couto de Magalhoes, em Cnruça
tem ile moveis do Instituto Lauro Sodré .

Uleni da vtpda de cavallos inutilizados dos Cor
2: '50*031! posdolEst

2:051*911 Renda
2:399*506 tu

2.901:783*148

5:789*629
310S076

7:975*948
747* K»
735*6n '5559*

5 :497*475

7:540*156

797*598
546*306 8:884*060

99*7 '5

2:281*791
2:483*518 4:865*024

12:795*584
2:099*236
638*314
137*267
269*802

2:933*600
4:641*192

325*629
153*922

296*340

1:438*415 25:729*301

2.962:318*172

í Secção da Secretaria da fr\uenda do Pará, 2Íi de Junho de 1902. <> CHEFE,

Fernando Domingues da Cunh



IMPOSTO RKNDA EXTM0RMRAR1A
MU DA

TOTAL
AC

SAÇAO EVENTOAl

16:918*552 Si «198 4:865*024 10:144*898 4l:92r*259
22.790Í276 ,*f,92 2:491*215 2.805:380*472

* * 8
2)8*002

{
8 2:8418607

* 8 8 *
325S522 8 2.091*572

I * 8
* 8 8

>4*4'3
1

102*580 3708935
8 8

*
8 6618578

8
8

8
6618578

8
45'8552

8 2:5128240

8 í 211*254 2118254
272S144

s
8
8

344*739
302*960

8

5:0468573
4978981

8 8
8 8 8

196*081 8 8 2:320*540 3:951*453

1 4 175Í981 1758981
91*448 1 54*975 1:9588730

8 8 8 8
8 K 18J940 188940

8 8 8 8
8 8 8

37*282 8 16*568 1:055*032

í
8 8 8

8 8 8 8 8
191*521 8 59*97° 1:466*343

8 • 8 362*632

1 8 * 8
905942 8 8 375«42i 2:055*062

2*43° 8 4*864 1 39S7 26

1 8 8 659837«
1 8 4:179*110 4:179*110

8 8 8
6S641;

35*888
98604

8 1

8
687895''

1:763*498
1 :88»*.)33

39Í936 8 243*457 1:1178759

!
'8 8 5 275*619

1 8
151x400 i 8 762*787

8
* 8 8

260*562 í 2:458*143 5:6918440

8*
1*445

(
s

* 8
* 380873J

» 8 8
88*924' 1'

• 26S8551

1
1

8 8 8
* ( 8 1 8

l í 8 8

1 8 8 1:0148483

* '$ 8 478715
* I 4787 >

5

10SS43

t i 8 8
$ 8 6078143

5
398732 138958

t 13*958 8
1 1042*632 3 «254 8 6758*887

\
s 6*855 3498773

* 3498773 416*119
t 4168119 8
$ 8 8

778144 8 1:5398536

1 í 2:051*921

* 8 52:399*506

1 8 5:789*629
1 8 8

42:873*193 8:88r 4:865*024 25:7298301 2.962:318*172

1" Secção da Secretaria da Fazenda do Pará, 28 de Junho de 1901.

0 Cheíi

Fernando Dominouu da Cunha.



Demonstração da despeza

NATUREZA DA DESPEZA
Totel dos

|

Despeza fixada

títulos l por §

EXCESSOS

PAGA SOBRE O VOTADO SOBRE

]

CREDITO VO- ' A DESPEZA
TADO PAGA

Observações

da lei n. 695 de 29 de Março de 1900

DIVIDA PASSIVA

Amortisaçao do empréstimo contrahido com o Banco,

da Lavoura e Commercio do Kio de janeiro. . .

Juros de 5 % do mesmo empréstimo
I

Commissao e mais despe/as do empréstimo. . . .

Amortisaçào do 1.° empréstimo contrahido com o

Banco do Pari . ..... - *. - * > - ir*. . I

Juros de 5 % do mesmo empréstimo
Amortisaçao do 2.° empréstimo contrahido com o

mesmo Banco na importância de 6.ooo:ooo$0Oo .

Juros de 6 # do mesmo empréstimo 1

juros de 5 % das apólices emiuidas em substituição

Dividas de

GOVERNO DO ESTADO
Subsidio do Governador .

' . • . '. ) .

Dito do Vice-Govemaiior:

Pessoal do gabinete do Governador
Expediente do gabinete inclusivé

Pessoal da Secretaria do Governo. , .

Expediente da Secretaria

PODER LEGISLATIVO

da Secr-taria do Sen ido

j
Dito da Secretaria da < amara dos Deputados .

Apanhamente dos deb- les do Senado. . . ,

Idem da Camara dos 1 íeputado»

Expediente do Penado

PODER JUDICIÁRIO

Magistrados

I'e>M,al do Ministério Publico

Expediente do Ministério Publico

Pessoal da Secretaria do Tribunal Superior.

Ajuda de custo dos magistrados e membros do Mi
1

nisterio Public»

Pessoal do Korum

ARRECADAÇÃO DE RENDAS
I Pessoal da Secretaria da Fasenda

75:o->o5oop
r

344.-825^229

1:529*979

1:949$ IS6

Wdecfetos dé 21 de^tXo,*Vl Jl de De/.nnbro de.YÇbl, fõTaugroen?

tado o credito desta verba com a quantia de 345 0005000.

7S2 de 3 de Outubro de 1901, I

ia lei, tdem com a de 4*

IVrdec. de 16 de Ptvembro de [90X, idem com a de 5:c

Pelo mesmo dec, idem com a de 12:6005000.

Pela lei acima citada, idem com

5 A ;on>00

250^000
750$O0O

923»700j Pr la lei r. ida. idem < 1 de I :OOOÍOOO.

574:193500o 1 371.552M25 1 212:531*358



N \ I UREZ \ DA DESFEZA DfNpMB p

EXCESSOS

jExjMfdiente da KcceUdoria, imdusivé ilhiminiiçioj

|

I Pessoal d.i mesa «li- renj» de Óbidos II

SAÚDE PUBLICA

Pessoal dl Inspei-loria ger,,! do serviç

Alugurl da rasa para a repartição . .

INSTRUCÇAO PUBLICA

16 |Pe53u.ildu Mu
17 Expediente e

iparlitAo, inilosivé illuniina

i .lesjM-.-as dn esiabele<

»*l»9»| 7ii:8oS*675 574:193*000!

21:0471747! 35:292*500

1:400*000

11:496*8».

1:400*000
1:850*000

22:500*000
50*000
650*000

4:878*601

l:2JI*i4i
653»}ol 62:133*793

5:000*000

500*000
631*143
152*701

34=7ja|»94 37:250*000
950Í000

I :OO0*0OO

39.888*1 jS 75:073*12» 40:000*000

7:4605000

l:6v4á)Sl

28:114*439
80*>-47

I:75o»0O0
25:450*00..

750Í-000

2.65K»439

:0:56o»: jl

33:172*400
Oo:270»íou

6:194*4 !2

23:430*000

f,7 .óos.*ooO

39:000*000
8:ooo»0OO

21:270*806

600*000

15.000*000

3:8*15*000

60OÍOOO

3:500*00:
22:110*001.

l6:ooo*oot

Io:ooo*OOt
7 :499*59°

Iò:974£oo<

I45»"5

169:642*79

39:«4?7
39:910*3:

9'7*4<

3:O54»0i

49*75°*3i

250*00»
291:160*001

51:895*00.

40:070*001

0:500*.»
10:0002401

1:000*0»

3
3:000*00

1 1.342:77 >Í9°J 1401:980*5°j 405:472*162

01 )scr\'açocs

1:850*000

11:003*1.,!

2!>*5O0

2:,I"S7™

4'AS.;

7:460*000

55*7

669*153

11875*760
3>i *t>3«

34:432.-1.00

23:00 fooo

PeU mi sm.i lei, idn

0.S50Í00.

1:481*154

104*945
2l:5"7»20.i
l2.4l-2.-22i,

'59*67

09I5-347
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HsipiTa |i;ii;aNA II REZA DA DESPEZA

Tubi ilos Itepraa EÉh

títulos I por § §

EXCESSOS

redito

Ttamporte.

OBRAS E TRABALHOS PÚBLICOS

Pessoal da Directoria de trabalhos públicos . .

Expediente da Directoria

Pessoal da Eirada de Ferro de Bragança

Compra de material e despi ramal de Ben

bras na Camara dos Deputados
eparos internos na repartição da Directoria Geralj

da Instrucç&o Publica

Construcçao de grupo escolares

Rep.iros cm edifícios públicos
!

Melhoramentos no interior
|

TERRAS, [MMIGRAÇÃO E COLONISAÇAO

Pessoal da Inspectoria, Terr.is e Coknisaçao. . . .

Jiente da repartição

Despezas com a Ímmi(íiaçíU), colonisaçao catechese

4 jcusteio da lancha « Lauro Sodré »

SEGURANÇA PUBLICA

da repartição, inclusive assignatura de

5 |Expe.lir..t«

7 Alimento i

aulros serviços
|

presos pobres a

itns aos delido* na iMaç io policial

FORÇA PUBLICA
do Kc^imcnlu Militar

1>A i>Imi/\
ai;a soi.ki

Observações

Custeio, renovação d,

Administrador.

inclusive illuminaçao cios (piaríeis e lios

IMPRENSA OFFICIAL

e porcentagem do

22S195184

42:72^9

59:776*740

JI:.io5Í3 i3

99.716*8^0

14 |< 2

1:974*1

37:620*099

31:7095.^81

H572SS71
65(181.00

9:5 -'3S< '45

1:1638 75

11:5065513

19:244*607

i.34.-:77i$903 1.401:986*500

23:000*000

'75:53r í3'°

55:1055000
50:0005000

405.1725162 464:68(1

7:500*000 I3U81Í354

283$
105500.

712S000

76:030*816!
I : IOO*000|

162:379*901;

1 de 1901 e 14 de Jai

3 54051 wTela dita lei, idem com 1

427*129!
44*ooolldem, idem com a de 5c

3:956*955!
836*0251

Pela dita lei, e por dec. de 16 de Dezembro de 1901, iden

27 iooojcoo.

Por dec. de 20 de Março de 1902, idem com a de 297*283.

3. 291:1510X95 567:4515412 1. 515:17551-15



NATURKZA DA DESPEZA

J
JUNTA COMMKKCTAL

"I I I KA 1 RO DA l'AZ

PF.SSOAI. INATIVO

NAVEGAÇÃO SUBVENCIONADA

Navegacílo do Mediterrâneo. j
para i America do Norte

Idem para o Rio da Praia 1
Idem para o Norte da Kuropa , . • • S
Dila do Pinheiro e Mosqueiro. A ^fl
Dila de Sanla Julia J

Dita de Itaituba e Kàro
j

Dila do Xingu e Jtry \ \
'. '. '.

'

)ita de Chaves t
Dila de Curuca .*—,. . T
Dita da Cachoeira e Monsarás . ]

Dila de Laguna, alio Anojas e Mocooes r

Dila do Tocantins
do Igarape-oiiry e alto Mojú

Dita de Óbidos ao Cuminan
Dila do alto Acará
Dila de Camela por dentro até Bailo

de Faro ao alto Xhamundá
Dila do Salgado
Dila do Aluá e Anabiju . .

'.

Dita de Santarém ao alto Tapajós
Dita de Jucunda, Anapú e Pacajá
Navegação de Irimia

Dila de Belém a Baião. ...
Dila de AIemi|uer ao Allo Curuà c Paranámiry . .

Dila de Belém a Beja, ( onde e Bnrcarena, clc. . .

Dila de Gurupà a Arraiolos

Dila de Óbidos ao Rio Urano -lei n. 738 . . . .

Dila enlre Sanlarem e o lago grande da Villa Franca.
Dita de Monte Alegre ao Mnycurú
Dita de Acará-miry
Dila da Cosia de Ma/agAo, Ha.piii prelo, e fanático

I"irii

Dita de Faro ao Paraná do Aduacá e Lago . .

It lí '?o m
íj:666j;665

Hx:assos

OOr SS SOI,R8 " VOTADO S

' 33 CRKIHTO VU. A I1F.SH

tKOO
I

l'A«A

Oliservaçoes

o;5.S(k«

goofonoj
50*000

1 Dezembro ds lu-)i, i l-in (

dein cora a (ir ;i> 152Í5J

1:957(500
3:250*000
1:0575500

1 075Í000
1:500*000

iiasojoõo

5:ooo#ooo
»:OOT>ÍOOO,

3:500*000'

Transporte.



Des|»'U íhada
sx:zssos

Observações\ATWkF/A D \ HKÇPK/ \ Ilmnrii m«ns i \ 1 c 1 II J) I./..V M
p

Total iI(k títulos

F §§
DA 1>LSI'K/A

•ACA SOHRE O
CRmu I O VO-

DO CREDITO

A DKSPKZA

PAGA

Til. 2.620:8695945 3.675 :66S»«95

17:50050c»
25:0005000

6l5:26o5o28 1:670:0585978

004
25.-0005000

AUXÍLIOS

V ^Hil.i 1 1-. de Mi.iTÍo,rrli;i |>:ir;. n custeio (In SCll

IS.OC.Ofooo

8:33.IÍ500

Í:Íí3*Soo 1:5005100

7505000
3:5005000

8:<>oo5ooo

12140500a

10

II

A' A>m)i'ijc."> IV ti;i^: .!,n.t de líell.is Artes ! K
A' dez pensionistas do Estado, na razão de . . .

1
7505000

8:000$000

•3 A guarda rural
.'

79:359*996

** [3.5WWW

DIVERSAS DESPE/.AS

863*033-í

2

( oalificacao .la 4? e 5? parle a diversos fiinccionarh» 1:6 '0^67
liK-ni :u-s liuiet iunarins por substituições em ijue u

substituído peru br- todos os vencimentos |*I>lis7i2 3:6I2»722 Pela dita lei e por decr. de 20 de Marco de 1902. i

3

4
5

6

Idem aa oflieinl. |V |3oo.soix»

. os publico» 4»4;.<:.iy

4
jooíroo

2O:ooo}000
5:0005000

17:42059»!

457*371

3:6195806.

3:6305700
IO:oOo5ooo

750500c

44:ooo5ooc
io:ooo5ooc

1:500500c

2:OOo5oot

62:500500c
10:000500c

2:531*103
10:000500c

552*495

44:000500c
10:00050a

2:OOO5O0C

6l:536|«>I

0

i;

'J

14

PnartioJ ã lavoura. ...
K\|.i'sit..i.. ,los |.r.,diiLlos do Estado cm Harccllona
A' Associação Propagadora de Ucllas Anes, prolu

'

cto <lo imposto es|secial .

\u\ilit» aos si'i v iç"s da União no Estado, produclo
j

43.6555051; I4:752*55- Por decreto de 14 de novembro de 1902, idem coo a de 15:0005000.

t"M.i il.. Ai h .iiv nhert.i pur ilecrel.» 11 lo2N de 4
1 de Junho de 1901 14:701581c,

I

2 75S5S9$Sie 3 99":933*095, 033:595*30 1.880:6435405

tufe db \':irá, 28 de Junho de 1902.

0 Chefe,

Fernando Dnminiftiex da Cunha,



Demonstração das Operações da Caixa de Depósitos

Rescrita

para o Funde. Fscol.ir

Fia
Descontos em subvenções ....
Imposto addícional de 2 % . . .

Idem da Bolsa

Renda do Instituto Cara» Comes.
Deposito de diversas ori

Renda da revista do ens

Importo de Hellas Artes

[npoatandk recebida do London
Bank

Itiazilian

Limited
amortização c jur.» rroddoa do empréstimo
oom o Banco de lavoura e Commercio do Rio
de Janeiro.

1 =829*440
20:0055400
1:6285358!

1 }6:S2t)>57l

148:281.5158,

;:v.t>"í'.

I:o255ooO

Despeza
9*0:3975851 Instituto Carlos Gomes

: Fiança* entregues . .

tini negue ao Th

Idem ao da Associado T.w.u iw l'ropagadora das
Bella* Artes

Idem no despachante Innoccncio Baena, para pa

iJirectoria do Serviço Sa
nitario marítimo para occorrer as despezas do
pessoal de Tatuoca c lanchas Lauro Sodré e

Bonifacio de Abreu
Pago ao Dr. Francisco M. d' Aguiar, sua gratiti-

|
cacto de Julho

372:9525333 Pago io pessoal da revista A Escota e outras des-
1

P«»«
Resgates e juros de apólices do empréstimo com

1

o Btnco da Lavoura
] Depósitos de diversas origens

Importância restituída a diversos, proveniente de
de* mitos em subvenções que nflo foram pagas.

Importância transferida para a Caixa geral, por

supprimento
Entregue ao tbesoureiro da Associação Commer-

cíal para o edifício da Bolsa

Idem ao despachante Matheus Coelho da Silva,

j

para pagamentos de despachos
Import meia representada pelas apólices perten-

I centes ao fundo do Montepio e que sio caire-

34:567*396!

2:OOOÍOOO

144:9085050

3:5885900

6675800

3:1155460

71:5005000! 400:9015814

; 912:4485370

I.' Secção da Secretaria de Fazenda do Pará, 28 de Junho de 1902.

O Chefe,

Fernando Domingues da Qmha.
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RELATÓRIO

APRESENTADO AO

Snr. Secretario da Fazenda

TVfr el Raymundo Byriaoo Alves da Gunha

PELO

DIRECTOR DA RECEBEDORIA

cRaymundú jÔímz Mnl-a Marqueá

em 31 de Agosto de 1901

eszscerrcicio <±<z 1900 — 1901





$\\ $zmhm de Estado da Fazenda

Dignanclo-se o novo Governo do Estado de ciispen«ar-me

a confiança precisa para eu continuar na árdua tarefa de pri-

meiro responsável por um dos mais importantes ramos do
serviço publico, como é a arrecadação da maior parte das

rendas estaduaes e municipaes, cumpre-me mais uma vez

relatar o movimento desta Recebedoria e apresentar o resul-

tado dos seus trabalhos.

Não posso, infelizmente, ao tratar do ultimo exercício

findo de 1900-1901, ter a satisfação, como nos relatórios an-

teriores, de annunciar e demonstrar maior desenvolvimento

das nossas principaes industrias e marcha ascendente das

rendas publicas ; a crise commercial da praça, devida especi-

almente a baixa de preço dos nossos principaes géneros de

exportação, alem de tudo perturbar, veio trazer o desanimo
em differentes ramos de industria», que muito contribuio para

que se não desenvolvesse mais a producção do Estado.

Para determinar o decrescimento das rendas bastava a

baixa de preço desses géneros, visto serem os respectivos di-

reitos cobrados ad valorem ; esse decrescimento, porém, não
seria tão sensível, si em vez de dimiuuição dos mesmos gé-

neros houvesse, como nos annos anteriores, algum augmento
de producção.

Si á baixa de preço dos géneros e á diminuição de pro-

ducção juntarmos o retrahimento dos capitães e do commer-
cio em consequência da crise, e também a menor taxa nos

direitos de desembarque, motivada pela subida do cambio,

teremos todas as causas que deram lugar a grande differença

de arrecadação.

Da exposição que passo a fazer ver-se-ão quaes as fontes

de renda que mais contribuíram para essa differença.
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RENDA ESTADUAL

Importou em 12.871 :267$413 a que foi arrecadada em
todo o exercício, pertencendo 12.294:901f>303 a caixa effecti-

va e 576:366$110 a de deposito com applicação especial.

No exercício anterior, isto é, de 1899-1900, que foi o de

maior arrecadação, a renda attingio a somma de

23.977:154$307, sendo 22.857:125$070 da caixa effectiva e

1.120:029$237 da de deposito.

Da comparação dessas importâncias vê-se que no ultimo

exercício findo o total da renda diminuio de 11.105:886$894.

cabendo 10.562:223$>767 á primeira daquellas caixas e ,

543.663$127 á segunda.

A seguinte discriminação das rendas de ambos os exer-

cios demonstra quaes os impostos que prodrziram aquellas

importâncias e também as differenças.

CAIXA EEFECTIVA 1900-1901 1899-1900

Direitos de exportação 11.042:579$606 19.603:435$418
Ditos de desembarque 260:898$171 759:522$140
Imposto de industrias e

profissões 392:334$980 551:568$820
Dito de transmissão de

propriedade 233:089$405 685:825$289
Dito de heranças e legados 79:257$386 346:221$324
Sello de verba 31:077$70o 93:724$940
Sello de estampilha 99:780$000 530:664$000
Diversos impostos 155:884$055 • 286:163$139

CAIXA DE DEPOSITO

Imposto para auxilio a
União

,

Dito para a Bolsa
Dito para fundo es-

colar

Dito para as bellas-artes..

Foros do Pinheiro

244:050$196
315:242$914

7:248$000
9:825$000

%

442:747$983
656:776$998

7:337$000
12:900$000

267$256

12.871:167$4J3 23.977:154$307

O decrescimento dos direitos de exportação provém não
somente de menor quantidade de géneros, como também de
menor preço.
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Em ambos os exercícios a exportação sujeita a direitos

constou do seguinte :

1900-1901 1899-1900

Gomma elástica, kilos 9.466.080

Cacau, ditos 2.143.953

Castanha, hectolitro 19.650

Couros de boi e outros, kilo...... 780.762
Plumas de garça, gramma 28.826

Borracha mangabeira, kilo 433
Gado vaccum, cabeça 34
Madeira, valor 107:41 5$160

10.280.818

2.681.808

59.746

1.115.515

79.182

308
498

179:141$900

Conforme se vê deste pequeno quadro só nao apresenta

differença para menos em 1900-1901 a borracha mangabeira
que é um género de insignificante producção no Estado.

Mais ainda, porem, do que a menor quantidade infiuio

para esse decrescimento a baixa de preço que reduzio o valor

dos géneros, sobre o qual sao cobrados os direitos, de mais
ou menos um terço, como bem se verifica comparando os

preços maiores e menores, em seguida mencionados, em
ambos os exercícios.

1900-1901 1899-1900

maior menor maior menor

Gomma elástica fina e entre-

fina, kilo 7$925
Dita sernanbi e caucho, kilo 4$550
Cacáo bom, kilo 16173
Cacáo interior, kilo $700
Castanha da terra hect 30$470
Dita sapucaia hect »

Couros verdes bons hect $400
Ditos ditos de refugo » $200
Ditos seccos bons » $600
Ditos seccos refugo » $300
Ditos espichados bons, um.... 4$000
Ditos ditos refugo, um 2$000
Pelles de veado bôas, kilo 2$550
Ditas dito refugo, ».,.... 1$275
Ditas de outros animas, » 2$000
Borracha mangabeira, » 3$513
Plumas de garça, gr ]$500

5$470
1$720
$775
$382

5$000

$300
$150
$450
$160

1$500
$750
$700

2$750
$500

12$228
8$6 50

1$800
$900

21 $950

40$000
$802
$520
1$000
$500

8$400
4$200
3$200
1$600
3$200
3$009
1$110

76750
36600
1$380
$721

36000
306000

$500
$250
6600
$300

8$U00
36000
26600
16300
16500
26500
6655
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Para a differença da ronda dos direitos de desembarque
influíram a menor quantidade de quasi todos os géneros e as

taxas que em 1900—1901 fôram menores, como já ciisse, em
consequência da baixa do Cambio.

N'um e n'outro exercício os géneros sobre que recahiram

os direitos fôram

:

1900—1901 1899—1900

Tabaco do Pará kilo 537$230 730$936
Dito de outros Estados, kilo.... 152^686 321$350
Cachaça do Pará, litro 2:179$204 1:479$592

Dita e álcool de outros Estados,

litro 117$085 1:856$832
Sabão; idem, kilo 935$793 1:406$049
Estopilha; idem, valor 80:696^500 4:751f400
Licores, valor » 156$000
Cartas de iogar, valor 20$000 18$000

O imposto do sello é outra fonte de receita que apresen-

ta decrescimento bastante sensível, 493:5310240 réis; mais
isto por ter passado para a União, a vista do regulamento fe-

deral de 22 de Janeiro de 1900, a maior parte cio que era co-

brado para o Estado.

O retrahimento dos capitães e as difficuldades da praça
motivaram as differenças que se notam nas demais fontes de
receita.

O mapp a annexo da arrecadação do exercício demonstra
a importância arrecadada de cada imposto.

RENDA MUEICIPAL

Esta renda resentiu-se menos do que a estadual dos ef-

feitos da crise, ou antes da baixa de preço dos géneros, por-
que os impostos municipaes são cobrados por meio de taxas
fixas, com excepção apenas de alguns do município de Belém
que são cobrados ad- valorem.

A differença para menos que se nota em 1900—1901 é

consequência, nos municípios do interior exclusivamente da
menor producção de alguns géneros, e no de Belém especial-
mente da menor importação de productos dos outros Estados
da União.

O total arrecadado foi de 3.433:963$480, sendo
2.166:201$546 para o município de Belém e 1.267:761 $934
para os do interior.
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No exercício de 1899—1900 a arrecadação foi de
4.146:1930648 pertencendo 2.854:81 9|098 ao de Belém e

1.291:3740550 aos do interior.

Da comparação d'estas com aquellas importâncias resul-

ta no total da renda a differença para menos em J900—1901
de 712:2300168, ou 688:6170552 na do município de Belém
e 23:6120616 na dos municípios do interior.

As importâncias arrecadadas em ambos os exercícios

para cada um dos municípios fôram as seguintes

:

1900—1901 1899—1900

Abaeté 11:0050488 8:8460645
Acará 16:4220700 13:5570915
Afuá 49:2260190 50:4570950
Alemquer 7:0440660 16:9040120
Almeirim 30:9130300 31:4950800
Anajás 108:5760770 130:0840460
Aveiro 9:8370110 11:861$650
Bagre 19:8860430 2111980990
Baião 31:571 1033 27:1740847
Belém 2.166:2010546 2.854:819$098
Bragança 34:0860600 39:8920490
Breves 215:070$355 153:9610020
Cachoeira 7700190 8790215
Cametá 78:098$920 75:4160412
Chaves 21:222$600 29:963$420
Col lares 2103000 60000
Curralinho 30:1840090 48:9470080
Curuçá 133$920 1570640
Faro 7:7470520 10:0220890
Gurupá 68:8190934 50:9240920
Igarapé-miry 27:3650388 25:3820301

Irituia 9:899$320 14:5450130
Itaituba 55:4100323 61:5210000
Juruty

,
» 2.3510710

Macapá 63:4540550 71:8130650
Maracanã 1480730 430650
Marapanim 1790961 700917
Mazagãc 76.9310720 55:2400720
Melgaço 61:4560710 71:8640480

Mocajuba 21:3630940 19:2540310

Mojú 12:3890280 13:9030325

Monte-Alegre 3690960 2500500
Muaná 14:6650430 17:4560830
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1900—1901 1899—190C

9:064$560 10:489$901
13:562$410 13:588|300

» 1.7:372$908

uurém 14:999$160 15:7761400

Ponta de Pedras.. 157$000 294$760
36:397$780 36:763$020

Porto de Móz 2:191$680 2:069$100
5:2ll$860 4:931$540

» 4:719$070

Salinas 223$900 54$918
15:482$720 15:580$035

10:600 50$300
165$720 17$460

S. Domingos da Bôa-
Vista 13:593$010 19:180$099

S. Miguel do Guamá.... 17:973$750 20:514$450

S. Sebastião da Bôa-
Vista 14:331$796 . 18:864$620

Soure 673f>900 383$320
38:642$820 40:522$220

66$800 108$68C
Viseu 738$046 481$462

3.433:963$480 4.146:193$648

Convém notar -se que estas importâncias são o resultado

unicamente da parte dos impostos municipaes confiada a fis-

calisaçao da Recebedoria; a outra parte é cobrada pelas Inten-

dências.

Os municípios de Juruty, Oriximiná e Quatipurú foram
extinctos pela lei n. 729 de 3 de Abril de 1900, por isso não
figuram no exercício de 1900-1901.

PRODUGÇÃO

A producção do Estado, pode-se dizer, continua sempre
a ser a mesma.

Si ha géneros, como a farinha e a cachaça, que no ulti-

mo exercício apresentam differenças importantes para mais,
outros ha como a borracha, o cacáo e a castanha que apre-
sentam' para menos, sendo a producção de muitos ou da
maior parte dos outros géneros quasi a mesma doa exercícios
anteriores.
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A differença de producção da borracha, do cacáo e da
castanha muito influio, como ja vimos, para o decrescimento
das rendas, porque esses géneros são exactamente os princi-

paes da nossa exportação que constitue a mais importante
fonte da receita do Estado.

Em seguida vão mencionadas as entradas nos dous últi-

mos exercicios pelas quaes se pode julgar do estado de cada
uma das nossas industrias.

INDUSTRIA AGRÍCOLA 1900-1901 1899-1900

Arroz, hect 1042 1847

Cacáo, kilo , 1838232 1894567
Feijão, » 111375 96501

Milho, litro 114869 102949

INDUSTRIA FABRIL

Bebidas espirituosas, litro

Cal hect

Farinha de mandioca »

Melaço
Tabaco em rolo

Telhas

Tijollos

INDUSTRIA EXTRACTIVA

Azeite e oleo litro

Borracha kilo

Castanha, hect

Cumaru, kilo

Couros de veado unidade

Camarão ;

Grude de peixe »

Peixe secco »

Esteios unidade
Ripas . » .

Taboas e pranchas »

Toros de madeira » .

Vigas e frechaes »

Vigotas e pernamancas » .

2179204 1863897
9719 7276

274682 219419
30740 27738

540854 756817
779550 1460700

2204500 3407450

23553 49991
9182480 9990072

19817 67461

2300 6755

31018 22742
12933 18812

44349 48686

445950 444979
290 562

135736 171464

296019 410254
296 426

2819 2576

28844 85046
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INDUSTRIA PASTORIL
1900-1901 1899-1900

Aves domesticas

Carne salgada

Couros de boi

Gado vaccum
Gado lanigero e caprino

Dito cavallar

Dito suino

16455
141

41740
20087

20218
570

53106
18822

35
154

2021

35
116

2237

As quantidades que ficam mencionadas não representam

a producçâo toda, porque parte dos géneros que tem consumo

no Estado nao vem a capital e é consumida ou negociada nos

municípios productores. Só representam a producçâo toda as

quantidades relativas a borracha, ao cacáo, a castanha, grude,

aos couros e ao Cumaru, porque estes géneros não tendo con-

sumo no Estado, são na totalidade remettidos para a capital

a fim de serem vendidos.

Do mappa annexo constam as entradas de cada municí-

pio no exercício de 1900-1901.

Devido ás difficuldades da praça e a grande reducção de

preço dos géneros, a exportação do Estado apresenta differen-

ça sensível no seu valor, comparando-se a do ultimo exercício

com a do anterior.

Em 1900-1901 esse valor foi de 107.836:591$566 rs.,

sendo :

Houve pois no total o decrescimento de
114:240.835$304 rs., sendo 50:078.065$741 reis nos productos
do Pará, 45:1 70.769$563 rs. nos cie outro? Estados da União e

18:992 OOOftOOO nos extrangeiros.

No valor dos productos de outros Estados da União tam-

EXPORTAÇÃO

de productos do Pará
de productos dos outros Estados..

de productos estrangeiros

quando em 1899-1900 foi elle de

58.874:058$990
17.954:532$576
31.008:000$000

222:077.426$870 ou :

de productos do Pará
de productos de outros Estados...

de productos estrangeiros

108.952:124$731
63.125:302$139
50.009:000$000
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bem influio e bastante a borracha do Amazonas que desde o
principio do 2° semestre do exercício deixou de ser embarcada
para o porto do Pará a fim de ser toda exportada para o
estrangeiro pelo de Manaos.

Os productos do Pará exportados em ambos os exercí-
cios foram :

1900-1901 1899-1900

9297166 10084837
168914 195981

2143953 2681803
Castanha, hect 19650 69701

780832 1115515
Cumaru, » 3684 8496
Grudede peixe » 44661 50067

9923 11579
Plumas de garça gr 28826 79182
Farinha de mandioca hect 183405 168401
Tabaco kilo 208481 297199
Telhas de barro unidade 101300 242700
Tijollos » 8700 58525
Pontas de gado kilo 15400 38697
Borracha Mangabeira » 433 308

34 527
Diversos géneros, kilo 560850 1302037

No mappa que vai annexo acham-se discriminados, nao
só os productos do Pará, como os de outros Estados com os

respectivos valores, officiaes e destinos.

Os productos estrangeiros por falta de dados exactos fo-

ram calculados approxirnadaraente, como nos exercícios an-
teriores; pois só se conhece com exactidão o valor da borra-
cha procedente do Perú e da Bolívia.

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Importou em 194:868.000, ouro ou em 514.334.590, reis,

papel, o lançamento procedido na Capital do imposto de in-

dustrias e profissões no exercícios de 1900-1901.

Em 1899—1900 o lançamento foi de 176.516.960 reis,

ouro, ou de 610.042.630 reis, papel, havendo portanto a diffe-

rença de 18.351.040 rs. em ouro a favor daquelle exercício, e

a de 95.708.040 rs. em papel a favor deste.
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As medias cambiaes que serviram para a conversão do

ouro em papel foram, de 10 1/4 em 1900—1901 c de 7 13/16

em 1899—1900. Isto explica o motivo por que o lançamento

daquelle exercício sendo superior em ouro foi inferior em
papel ao de 1899—1900.

O seguinte quadro demonstra em ambos os exercicios,

não somente as importâncias lançadas, mas também as que

foram cobradas e as que ficaram em divida.

Exercício de 1900—1901 Exercício de 1899—1900

Arrecadado..

Em divida....,

Total lançado.

I5i:6i7$854

43:2So$l46

194:868^000

papel

400: 180$160

114:154^430

514:334^590

ouro

154:079^800
22:437$i6o

176:516^960

papel

532:499^820
77:542^810

610.042^630

Alem da importância de 400:180$160 cobrou-se mais de

multa de 15 e 20°/o a de 14:583$110.

As fallencias e a grande falta de numerário na praça fizeram

que deixasse de ser arrecadada no ultimo exercício por esta

recebedoria a importante somma de 114:154$430, papel, cuja

cobrança deve ser promovida judicialmente. Esta mesma
somma ficou elevada a de 136:987$270 com a multa de 20 0

/„

na fórma da lei.

Discriminando esta ultima importância temes :

18 Casas de armarinho 3:489$840
1 Dita de dito com escriptorio de commis-

são em pequena escala 258$500
9 Ditas de dito com venda de fazendas em
pequena escala 2:229$570

1 Dita de dito com venda de chapéos 219$730
1 Dita de dito com venda de roupas feitas 226$200
3 Ditas de dito com importação de fazen-

das por grosso 1:308$720
1 Dita de dito com importação de chapéos 462$080
2 Ditas de armarinho com fazendas em

pequena escala, roupas feitas e perfu-

marias 6460280
1 Dita de dito com fazendas em pequena

escala e roupas feitas 290$820
2 Ditas de dito com fazendas em pequena

escala e modas 807$840
1 Dita de dito com fazendas, géneros ali-

mentícios, kerozene e bebidas a retalho 352$210
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1 Dita de dito com géneros alimentícios,

kerozene e bebidas a retalho 287$590
1 Dita de dito com importação de fazendas

porgrosso, pianno e outros instrumen-
tos de musica e alfaiateria 597$800

2 Alfaiates e mercadores de fazendas em
pequena escala 426$520

1 Dito com vencia de roupas feitas 116$330
11 Ditos '. 639$760

122 Açougues 2:365$580
37 Advogados 3:586$780
27 Agrimensores 1:832$220
1 Agente de Companhia de Seguros 96$940

19 Botequins 3:586$780

3 Ditos com géneros alimenticios, kerozène"

e bebidas a retalho 853$070
2 Ditos com restaurantes..... 517$000
9 Ditos com tabacarias 1:962$860
1 Dito com géneros alimenticios, kerozene

e bebidas a retalho... 258$500
2 Ditos com tabacaria e bilhar 560$ 120
1 Dito com charutos e cigarros 226$>200

1 Dito com restaurante, charutos cigarros

e bilhar 549$340
3 Bahuleiros 174$480
13 Casas de pasto com bebidas a reta-

lho 1:615$140
1 Dita com preparados medicinaes 129$250
2 Camisarias 135$720
5 Casas de pensão com bebidas a retalho.. 1:563$990
1 Corrieiro 48$470
1 Caldeireiro 58$160

12 Catraias

-

613$960

3 Companhias anonymas com sede no
extrangeiro 27:143$430

1 Dita de seguros com sede no Estado 904$780
1 Casa de vender bilhetes de loteria 9:694$080

75 Cocheiras 4:362$000
1 Companhia anonyma com sede no Esta-

do com marchanteria, venda de gado
vaccum e couros 752$900

1 Contractante de obras 96$940
7 Directores de Companhias e bancos 678$58o
6 Dentistas 581$640
2 Despachantes da Recebedoria 96$940
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1 Escriptorio de commissão em grande es-

escala e uma ponte 1:147$130

8 Ditos de dita em grande escala 2:972$800

52 Ditos de dita em pequena escala 9:790$940

1 Dito de dita com importação de géneros

por grosso .' 339$290
1 Dito de dita e consignação de vapores... 339$290
1 Estabelecimento de modas 274$670

11 Escrivães do fórum 639$760
1 Dito de registro civil 58$160

28 Engenheiros 2:714$320

3 Fabricas de chapéos de sol. 232$680
2 Fabricas de cigarros e charutos 193$870
1 Dita de carros 193$870
2 Ditas de mármore 135$720

> 1 Dita de bonets, 77$560
1 Dita de mozaico 58$160
2 Funileiros 193$880
1 Fabrica de sinetes 29$080
1 Fogueteiro 67$860
3 Oerentes cie Companhias anonymas 290$820
2 Guarda-livros 116$320
6 Hotéis com bebidas a retalho 1:822$440

10 Hospedarias 3:286$270

3 importadores de aguardente e vinhos

com deposito de álcool e fabrica de
aguas gazosas 3:845$270

1 Dito deassucar, café e forragens... 430f>870
1 Dito de calçados e couros 294$050
1 Dito de vinhos, bebidas espirituosas e

géneros alimentícios por groso 823$990
1 Interpete do commercio 48$470
4 Joalheiros l:447f>640
1 Laboratório homoepatico 96$940
1 Lythographia e typographia 142$180
1 Leiloeiros 646$280
7 Marcineiros 407$120

21 Mercadores de bebida?, a retalho 2:116íf540
1 Dito de chapéos 77$560
1 Dito de calçados com botequim 210$040

92 Ditos de géneros alimentícios com kero-

zene e bebidas a retalho 11:742$310
6 Ditos demateriaes de construcção 697$970
2 Mercadores de madeira 549$340
3 Ditos de lenha . 242$340
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1 Dito de moveis 226$200
1 Dito de louça de barro 58$160

21 Ditos de leite com cocheiros 1.560$720
25 Médicos 2.423í$500
1 Mercador de madeira e cimento e appa-

relhador de madeiras de construcçâo 442$690
4 Negociantes por amostras.! 387$760
1 Olaria 96$940
1 Official de hypothecas 58$>160

4 Padarias com venda de farinha d etrigo... 542$870
1 Photographia 193$880
1 Parteira 96$930
3 Pharmacias em pequena escala 484$710
9 Restaurantes com bebidas a retalho 2.068$100
1 Serralheiro 48$470
8 Solicitadores 465$280
2 Tabacarias 226$200
1 Tabelliâo 193$880
1 Tintureiro 58$160
1 Trapiche 969$410

. 136.987$270

Por esta somma são responsáveis 791 contribuintes, dos
quaes muitos se acham fallidos.

TRAPICHE DA RECEBEDORIA

Não foi possível obter deste importante próprio do Es-

tado, no ultimo exercício findo, um resultado igual ou apro-

ximado ao do exercício anterior, porque esteve elle a maior
parte do tempo oceupado com descargas e servindo de depo-
sito de materiaes para o serviço das aguas.

As atracações, descargas e os carregamentos de embar-
cações de navegação fluviar que mais contribuem para a sua

receita, foram por isso em menor escala do que anteriormente.

O próprio serviço de exportação, que por ahi deve ser feito

exclusivamente, soffreu embaraços de modo a ser preciso

mesmo, por mais de uma vez, fazel-o por outro ponto fiscal.

A importância arrecadada durante o ultimo exercício fin-

do foi de 56.122$889, sendo 28.760$861 de renda ordiná-

ria, ou da proveniente do serviço de exportação e 27.362$028
de renda extraordinária ou da proveniente de outros ser-

viços.
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No exercido anterior, isto é, no de 1899—1900 a arre-

cadação foi de 100.708í$399, sendo 40.430$622 de renda

ordinária e 60.277$777 de renda extraordinária. Houve
pois no ultimo a differença para menos de 44.585$510, ou

11.669|761 na renda ordinária e 32.915$749 na extraordi-

nária.

Essa differença, porem, desapparece, atteudendo-se que

as descargas e as armazenagens ou depósitos dos materiaes

mencionados importariam em quantia superior em outro

qualquer trapiche do littoral, e que equivale a uma renda o

serviço prestados ao Estado pelo da Recebedoria.

A renda desde Fevereiro de 1899 em que o trapiche

começou a funccionar até o fim do ultimo exercício tem sido

a seguinte :

Ordinária Extraordinária Total

De Fevereiro a Junho de 1899... 10.263^042
Ex. de 1899—1900 40.430^622
» de 1900—1901 28.760Í861

79.454^525
Importância que foi remettida

aos Feitos da Fazenda para ser

cobrada

79.454^525

22.107^175 32.370^217
60.277^777 100.708S399
27.362^028 56.122^889

109.746^980 189.201^505

10.750^798 10.750^798

[20.497^778 199-952^303

Neste resultado vê-se que o Estado vai sendo indemni-
sado rapidamente das despezas feitas com a construcçao do
trapiche, as quaes, conforme demonstrei em meu relatório do
exercício de 1898—1899 importaram em 555.000$000.

Com o desembarque e armazenagens dos perados volu-

mes de materiaes para o serviço das aguas o eclifficio soffreu

algumas avarias que devem ser desde já reparados. E' um
próprio do Estado que constitue uma fonte regular de recei-

ta, por isso convém conserval-o sempre em perfeito estado.

CONCLUSÃO

Na exposição que acabo de fazer encontrareis, me pare-
ce, as informações e esclarecimentos precisos do movimento
desta Recebedoria no anno financeiro que terminou em 30
de Junho ultimo.
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O serviço, quer interno, quer externo tem sido e conti-

nua a ser feito regularmente, apezar da reducçâo que a repar-

tição soífreu cm seu pessoa!. Para esse resultado tem con-

corrido a boa vontade e dedicação dos actuaes empregados
de quem felizmente nado tenho a dizer em desnbono.

Confiado nesse procedimento louvável do possnnl espero
poder ainda corresponder e conservar a confiança que mais
uma vez em mim depositou o Governo do Estado.

Sande e Fraternidade.

Raymundo Diniz Pinto Marques.
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Mappa dos impostos arrecadados para o Estado pela Recebedoria no

exercício de 1900-1901.

DENOMINAÇÕES Quantidades

PREÇOS

Valor oflicial Direitos

r.A rurvl A\ AVJ

25 % sobre

1 lumas u>* garça gr- 28.826 1 i :260846c 4:31581 17

_ . . ~\ E0')re

lolnnia l:la-tlf:l 1111:1 k.» 4.975.833 7892f 58470 3o.33o:228950G 1.334:4098171*
Pita. dita entrefiua

Dita scrnauiby e caucho

» 877-»a0
18720

_..")7ii.7 (SSllll

l.'1.2'JS:ilus$ 1 1; |

566:8848609

2.925:6611796

t imri s verdes bons 4flTj 300 lo9:2408393
I ,IlffS

206 150 42:101833-1 V. 1 .>7í>227

l)i'l« s'ttô 'n7"°iiòs b' ns „ 11.927 60(1 450 6:0608947 1:0308361
Pius ditos de refugo 11.089 300 160 2:7688420 4708631
Ditos .iitos espichados, bons UniJ. 2;9 41001 9968000 1698320
Ditos ditus ditos de refugo 280001 2:6468000 4498S20

1C •/. sobre
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10 •/. «obre
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fitas de «utros anitnaes

1

969 2800C 700 9518000 95S100
5 sobre

Madeira I

sobre

107:4158160 5:3708758

( acao bom k.« 2.1170.941 18173 775 2:424:6298250 96:9858170
Dito inferior

i 73.012 701 384 45:1568850 l:806t274
108000, ouro, por

Cabeça de gado vaceura Cabeça 34 8508264

DIREITOS DE DESEMBARQUE

k.« 137.230 70:1338562
MlOn., » » » »• >i dc outns 1 siados 152:686 39:7438818

litro 2.179.204 56:6938101
lUOrg., » » » » » de outros Estados. 87.231 22:2518122

» 29.854 15:7998704

k.« 935.793 48:1978214

Industrias e profissões

Transmissão de propriedade
Kello de verba
Sello de estampilha

"

Rindimcnto do trapiche da Recebedoria
\enda, emolumentos e laiidcmios de terras

t

Moitas *

Emolumentos da Junta de Hygione
» de Juizes

Heranças e legado?

Depósitos de embargos !.".!!.'"!

Renda extraordinária

DIVIDA ACTIVA

Multa

Custas da Fazenda

RENDA COM APPLICAÇAo ESPECIAL

Imposto para a Bolsa
Dito para auxilio a União
Dito para as Bellas Artes
Dito para Fundo escolar i

:il 5 2428914
211:11508196
9S25Í000
7:2488000

!.87 1.2678413



leio de 1000—1901

DESTINO
Outros Paizes Republicas
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3.142 186.771 2.175

16.415
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do Perú e Bolívia. Esta ultima importância com as de outros géneros estrangeiros,

$865, por issso pode-se calcular a exportação toda do exercício em 107. 837:000^000,



MAITA demonstrativo dos géneros exportados pelo porto do Pará no exercido de 1900—11)01

Géneros
PROCEDÊNCIA Preços

VALOR

OFFICIAL

Castanha da terra .

Couros verdes bons.

u > refugo

» secefk- salgados lxjns.

»i ii espichados boi

Farinha de mandioca

Hlo 4 975 s33 ' -432-215

9-923
52.629

=5 8'S
9°9

15.400,
28.826,

560.850

47.;

37.097

33-976

14673

I 146.066

23J-350

243- "4°

23 955

7-747 5s; 7"W 5<I3> 52-035^ »i--'33

646.7.17 S 8 I 4.155M7S-S22

4-424- 3S4 5*535 14. «04:692*229

2.824.438 1S733
73.012' S625.

19.949 30S470,

436.277 S400
231.122! S200 1

11.927, íôoo'

' 574 18*000
1.772 s.soc-o.

j.cSSy 2S500'

I.923
1 3íoooj

1-717 2I550;
1.815 1S275
969. 2S000

«775

I384
5S000
S300
8150
«45°

ll.-Ct.

3.3I2:972S547
45:156.^50

359:870*811,
159:2468393! kih

42:101*334] »

6:0708947^ II

7' ^117

28.S26 ÍÍ739 S500

*i6o
S080I

264:90380001!

157:8778500!
6:9018400;

24:579800o 1

105:6175350'
25:6:6S45o'

95iíooo|J
1 :5 10S000 ,

17:2638468
107:4158160
.212:31684001

22720S000

87.837:o62S43i
l

;

rDESTinsro

51.642

1483
8-259

1711 S22

3 '2-364
147310

7-740
92.065

, 730
256.422

40.516
11.653

•3 530
8-530!

1.185

639

««ir, - I',m,-s i; tpliblin> Estado ItttlwE

690]
>-5ooj

1-874; 5

110.652

205.8351
91.800
8.700

273-593
3»

1.948 :

14S.2S7

OBSERVAÇl
calculados em 20.ooo:coo5ot

despresadas as fracções.

1:4708805 a borracha Ido Períi

mado de 31.008:4708865, p



s na Capital no exercido de 1900-1901

TRACTIVA Industria pastoril

I

- » s-

*" ™

l"i
2 S.

Toros

de

!
madeira

|
JJf§

g I

^ M.

i
s _
•ê g

Carne

salgada

Couro

de

lioi =

J Gado

lanígero

e

caprino

Gado

cavallar

I
2

3

Unid. Unid. Unid. Unid; Unid. Unid. uma. Unid. Unid. Unid. Unid. Unid. uniu.

13-450 284
68. 04 890 7 925 5° 72 2

3 IC 5

133 105 3 18 1

98 42 ! 5

i
f

120 7 757 55

>33 266 "35-25 6 186 048 290 1.290 11.658 580 37 5'8 I25 2 82
2.808 4.721 74
16S 95

iço S 1 8-385 :35

4§9
143 4.877 4 1

5 o

10

'IO !

\11 160. 22

168

472 192 237 100

960 24
21

2.146 75

>4S 177 96
!I 4 168 2

1

12

.

3i

f
r

Semestre de 10OO1



(|UAI)RO demonstraetivo dos principaes géneros de prodncçáo do Estado entrados na Capital no exercício de 1000-1901

Industria agrícola INDUSTRIA FABRIL INDUSTRIA EXTRACTIVA Industria pastoril

MUNICÍPIOS
1

I 3
'

I

Kilo Elo
i

Litro

jí ji
3

* í i i í* I i * a li

Litro ! Elo Vnii. Unid. Litro
,

Elo Hect. Elo Unid.

i! i, ! : i li I i

-H i" { i i i- i i

Unid. Unid. Unid. Unid. Unid. Unid. Unid.

rem-Noro
S Cadano
> bi.mingObdalioa-Yisla
". Miguel do Guarna . .

S>el>;,sti.\uda IfOa Vista.

6.498

64

6.789

U057

32.005

29.941

60.529

204

315

2.674

?:d

306.292Í

22806
8.677

481.700

5.818

650

250
625

1 860

2-374,

5»
16.836

I
3-3°:

7 44* 88925 31.996

1,042 US38.232jllI.375j 114.869 9.7141 30.740 540.S54 779-55° 2 204.5001 23.5539,182 4S0 19.817

42.042

27.023
411.26.1

17.468
3o'-557

'.3'M"2
98.087

71 4"2
2U„ 84h

76847

14IM50.435
4-63'

601.327

143.676

*7

395 564
10

7.014

555183;
180.328

3.948
5O0-935

50S..,;,.,

I [-,.455

11.049

55419
16.186

'30.230|

22:581

235.289
-'3 '7')

8.0S6

53-«>4

125.1,1,

65:

388.125

1.045

40.S53

65.087

36.163

38.037

46.403

1.968

3-997

301 31.018 12933 44349 44.5.950 290135.736296.019 296 2.81928.84416.455 141 41.740 20.087 35 1542.021

11.658 580!

4.721
1

3«ó|

«05 3

757 55
37 5'8j 125

Í « 385

143 4 877
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jk j&cíefàíio de Estado da Fazenda.

Ein 31 de Agosto do anno passado tive a honra de rela-

tar-vos o movimento d'esta Recebedoria e apresentar-vos o
resultado do? seus trabalhos no ultimo exercício findo de
1900—1901; agora venho em additamento, fazer-vos uma
curta exposição do movimento havido no semestre de Julho
a Dezembro do mesmo anno, visto ter sido mudado para Ja-

neiro a Dezembro, a começar de 1902, o anno financeiro que
era de Julho a Junho.

Como vereis não foi desanimador esse resultado, a vista

do augmento que se nota na produção dos géneros que con-
stituem as principaes fonfe de receita do Estado. E não pe-

quena seria a differença de renda a favor do mesmo semes-
tre, comparado com o de julho a Dezembro de 1900, se os

preços d'esses géneros não tivessem baixado consideravel-

mente com a subida do cambio.

Se reduzirmos a ouro a renda de ambos os semestres

pelas medias cambiaes respectivas, desapparecerá a differença

para menos do de Julho a Dezembro de 1901. Isto mostra
não ter havido decrescimento de renda visto ser em ouro o

orçamento cio Estado.

RENDA ESTADUAL

Arreeadou-se em todo o semestre a importância de

7.073:070$141, réis sendo 6.786:G99$4i9 réis para a caixa

effectiva e 286:370$722 réis para a de deposito com applica-

ção especial.

Em egual perioclo do anno de 1900 a arrecadação foi de

7.876:291$222 réis, pertencendo 7.526:718^179 réis a primeira

d'aquellas caixas e 349:573$043 réis a segunda.

Comparando-se estas com aquellas importâncias vê-se

que houve n'aquelle semestre a differença para menos da
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803:221 $081 réis, sendo 74í':0I S3760 réis na renda da caixa

effectiva e 63:202*321 réis na de deposito.

O seguinte quadro mostra quaes as importâncias produ-

zidas pelas differenles fontes de renda em ambos os semestres:

CAIXA EFFECTIYA

Julho a DezbrV Julho a Dezb?

de 1901 de 1900

Direito de exportação

Ditos de desembarque
Dito de industrias e profis-

sões

Dito de transmissão de pro-

priedade

Dito de heranças e legados...

Sello de verba

Dito de estampilha

Diversos impostos

6.047:747$953 7.041:060*558

198:530*226 127:162*515

176:816*780

145:321*148
121:697*103
20:193*820
36:567*000
39:825*389

142
39
14
54

106

768*240

119*755
896*841
708*400
210*000
791*870

CAIXA DE DEPOSITO

Imposto de 2 % addicionaes 135:253*058 148:574*812

Dito para a Bolsa.

Dito para fundo escolar...

Dito para as Bellas-Artes.

148:211*664
1:831*000
1:075*000

191:042*231
2:006*000
7:950*000

7.073:070*141 7.876:291*222

Vê- se deste quadro que só os direitos de exportação

apresentam uma differença para menos no semestre de 1901
de quasi mil contos, e entretanto a exportação dos principaes

géneros, borracha, cacáo e couros, foi muito maior do que a

do semestre de 1900, especialmente a da borracha que exce-

deu de 585.519 kilos, pois no de 19J0 a quantidade exportada
foi de 5.533.551 kilos, quando no cie 1901 foi de 6.119.070

kilos.

Apezar desta grande differença os direitos no semestre
de 1900 importaram na quantia de 6.924:145*850 réis e no
de 1901 na de 5.922:308*529 réis, isto é, menos 1.001:837*321
réis, em consequência da baixa de preço occasionada pela su-

bida do cambio.

Os direitos de desembarque apresentam em 1901 uma
differença para mais de 71:367*711 réis; maior, porém, seria
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esta se as taxas não estivessem sujeitas ás oscillações cam-
biaes, pois grande foi a differença de quantidade dos género?
sobre que recahem os mesmos direitos. As quantidades em
ambos os semestres foram :

Julho a Dezbr? Julho a Dezbr?

de 1901 de 1900

Tabaco do Pará kilo 364.356 231.348
Dito de outros Estados 104.861 83.478
Cachaç i do Pará . litro 1.397.674 1.240.188
Dita de outros Estados, 10.786 37.651
Álcool do Pará 24
Dito de outros Estados... 99.848 21.577

kilo 723.711 332.603
Estopilha, idem valor 27.501.200

Não foi somente sobre os direitos de exportação e de-

sembarque que se fez sentir a differença do cambio, mas tam-
bém sobre os de 2% addicionaes e os destinados ao edifício

da Bolsa. Não fosse essa differença a renda proveniente des-
tes impostos seria no 2° semestre de 1901 superior a do de
1900.

RENDA MUNICIPAL

Dos impostos municipaes confiados a fiscalisação da Re-
cebedoria foi arrecadada a importância de 1 .843:896$261 réis,

sendo 992:783$ 102 róis para a Intendência da Capital o

851:113$159 réis, para as do interior.

No semestre de Julho a Dezembro de 1900a arrecadação

foi de 1.885:749$475 réis, pertencendo 1.187:6 10$670 réis a

Intendência da Capital e 697:138$805 réis as do interior.

Comparando-se esta--, com aquellas importâncias vê-se

que no semestre de 1901 a arrecadação para a Intendência

da Capital foi inferior de 1 94:827$568 réis a do semestre de

1900, quando a effectuada para as do interior foi superior de
153:974$354 réis.

Determinou a differença para menos na arrecadação para

a Intendência da Capital a baixa do preço da borracha, e a

differença para mais na effectuada para as Intendências do
interior o augmento de producção, sobretudo d'esse género.



A arrecadação do semestre de 1901 é assim descrimi-

nada:

Abaeté 6:721$940
Acará 11:465^550
Afuá 35:857$040
Atemquer 4:012$260
Almeirim 23:117$580
Anajás 92:01 0$085
Aveiro 6:705$556
Bagre 14:182§990
Baião 9:442$550
Belém 992:783$102
Bragança 26:231$370
Breves.'. 142:268$255
Cachoeira 202$220
Cametá 49:706^360
Gbaves 13:004$060
Guruçá 35&100
Gurralinho 24:680^140
Faro 4:578$820
Gurupá 59:126^720
Igarapé-miry lo:092$896
Irituia 5:609$700
Itaituba 24:483$819
Macapá 30:792$470
Maracana ... 247|176
Marapanim 61$846
Mazcigão 36:288$550
Melgaço 39:445^800
Mocajuba 15:104f290
Mojú 7:648$160
Monte-Alegre 250$416
Muaná 9:317$420
Óbidos 15:756$427
Oeiras 8:007$960
Ourém 10:376^940
Ponta de Pedras 115^900
Portel

, 34: 156-$660

Porto de Moz l:30õ$240
Prainha 3:638$790
Salinas 10$700
Santarém 10:382$775
Santarém-Novo 18$800
S. Gaetane de Odivellas 116$520
S. Domingos da Bôa-Vista 5:578$950
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S. Miguel do Guamá
S. Sebastião da Bôa- Vista

L2:704$280

9:373$490
345$140

30:258$150

Soure.

Souzel

Vigia .

.

Vizeu .

6 t$000
1:211-1-298

1.843:896^261

A arrecadação de quasi todos os impostos de exportação
dos municípios de Cachoeira, Guruçá, Maracanã, Marapanim,
Monte-Alegre, Ponta de Pedras, Salinas, Santarém -Novo, S.

Caetano, Soure c Vigia, é feita pelas respectivas intendências,

por isso pouco arrecada a Recebedoria para os mesmos mu-
nicípios.

Do mappa que vai annexo consta discriminadamente por
município a producçâo do semestre, convindo notar, como
disse cm meu relatório anterior, que parle dos géneros que
tem consumo no Estado, como a farinha, a cachaça, o tabaco,

arroz e outros, não vem a capital e por isso o mappa não
pode representar a producçâo toda.

Os géneros remetlidos em sua totalidade a capital são

apenas a borracha, o cacáo, a castanha, grudo, couros e cumaru,
por não terem consumo, sobretudo no interior.

A producçâo no semestre augmenton geralmente e de

modo animador, com especialidade a da borracha, principal

fonte de receita do Estado, a do cacáo, tabaco, cachaça e fa-

rinha
;
por isso não foi maior, com a grande differença de

cambio, o de crescimento da renda em papel.

A exportação do semestre, incluindo-se os géneros es-

trangeiros embarcados para o Estado do Amazonas e repu-

blicas limitroph.es sem despacho por serem livres de quaes-

quer contribuições, pode-se calcular em 45 mil contos,

sendo

:

PRODUCÇÂO

EXPORTAÇÃO

de productos do Pará
de dilos de outros Estados

de ditos estrangeiro

31.500:818$866
2.895:775$615

10.603:4051519



No valor dos productos o? ^rangei ros está incluído o da

borracha da Bolivia e Peru na importância de 3.539:649$541,

restando para os géneros embarcados sem despacho o de

7.063:755^978 que não é exagerado.

Os productos do Pará exportados foram :

Borracha, kilos 6.078.124

Caucho » 40.946

Cacáo » 1.874.705

Castanha hect. 793

Couros de boi kilos 381.789

Pelles de veado » 31.285.

Cumaru » 3.662

Farinha de mandioca hect. 114.588

Oleo de copahyba » 10.449

Grude de peixe kilos 37.750

Gado vaccum cabeças 143

Pontas de gado vaccum kilos 17.300

Plumas de garça gram. 41.580

Madeira tonel. 256 5

Tabaco kilos 98:137

Telhas de barro unid. 57.000

Tijollos » 4.550

Diversos géneros kilos 295.097

Comparando-se estas quantidades com as de iguaes se-

mestre dos annos anteriores se reconhece que a exportação

dos productos do Pará augrnentou sensivelmente no de 1901.

A dos productos dos outros Estados, porém, assim como a

dos estrangeiros diminuio bastante por ter diminuído também
a importação em consequência da crise da praça.

Nn mappa annexo vão discriminados, não somente as

quantidades de cada género como os respectivos valores.

INDUSTRIAS E PROFISSÕES

O lançamento do imposto 1e industrias e profissões foi

no semestre, de 97:380$12O, ouro, metade, com mui pequena
differença, do lançamento procedido no exercício de 1900 a

1901.

A media cambial para a conversão em papel foi de
10 17/32 e por isso importou o lançamento nesta espécie na
importância de 249:692$620.

A arrecadação effectuada pela Recebedoria foi de
70:337$710, ouro, ou 180:353$! 10, papel, restando a de
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27:042$410, ouro, ou 69:339$510. papel, para ser cobrada pela
Procuradoria fiscal da Fazenda, como tudo demonstra o se-

guinte quadro :

OURO PAPEL

Importância arrecadada 70:337$7lO 180:353$110
Dila em divida 27:042$410 69:339$510

• Total lançado/.
, 97:380$120 249:692$620

Parte da importância de 180:353$110, foi cobrada já com
a multa de 15%, importando esta em 3:476f030.

A de 69:339$510 que deixou de ser arrecadada ílco'j su-

jeita a multa de 20% na forma da lei e por isso elevada a de
83:207$420.

TRAPICHE

No relatório que apresentei do exercício de 1900-1901
vos disse que o trapiche da Recebedoria tinha soffrido avarias

com o desembarque e armazenagem dos pezados volumes de
materiaes para o serviço das aguas, e que por isso exigia re-

paros. Essas avarias tem ido em augmento com a continua-

ção da armazenagem de parte d'aquelles volumes e com o

serviço da exportação.

Para conserval-o em perfeito estado me parece neces-

sário que por um engenheiro seja examinado minuciosa-

mente, e orçada a despeza para os reparos precisos a fim de

serem estes feitos com urgência.

A demora no serviço pode acarretar ao Estado despezas

maiores.

CONCLUSÃO

Parece-me que a exposição, apezar de curta, que acabo

de fazer, do movimento da repartição a meu cargo no 2? se-

mestre do ahno de 1901, contem as informações necessárias;

entretanto peço desculpa, se achardes serem estas deficien-

tes.

Terminando é justo deixar aqui registrado que continuo

a encontrar boa vontade da parte do pessoal para o regular

andamento do serviço.

Saúde e Frarernidade.

Raymundo Diniz Pinto Marques.
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Mappa dos impostos nrrecarlados para o Estado pela Recebedoria no

semestre <lc Julho a Dezembro dé 1901.

DliNOMlXAÇOKS Quantidades

JXPOETAÇiO

7„ sobre

7. cobre

tum.is d jrarçn.

i.injnia dl»tica fina..

/! H .l»re

Dit

C.mr. k verdes b..im..

Dit. - ditna .lo irfiuro

Diu* • «"O «"t ;i.nW, bi Bí

Ditos ov - ilo .efuir.i

DÍtO< ilidis l-pi.lla ll>».

[)ítoa ditm dítoa de r. lag»

10 7„ »,b»
Castanha d.i tu: «a

1» 7. núbia

Poll-s dn V ndn b..nS

Diteis de dil.i de r. f.ifrn

Madeira

I 7. «obre

Gafo bm»
Dito refugii

I1180OO, num, por

1 .580 21:1958808

3.05 G0710 488*5 1 9 706:89 1 1064
17 1*4 993:1110860

2.2M4.052. 3§i;,S0 28331 ii l ."isl S3 In

2fi:;.«8(i' 320 .11 (1 84:4030806
loao5l 10:4888141

B.II24 525 500 l 5280750
230

I8UII0

1:21178497

Uni 1. 55 22ll0000|

50j 28000 111(1*1111(1

hccl. 791 381600 580(1(1 lii I538in;5

k.» 2: .774
1

28250 18SO0 48:0168550
.511 18125 950 7:7578370

4 1 5HSIÍHII

1.841 ti:i 1827* 974 2.167:8690576
700 488 17:1918700

Direitos

1.350 0960034
218:4840007

L.348 7278-ss

14:3480646
2.81128984

7098887
2208573
:i78400

178000

3:0Ó4449Íp

86:694*301

eootQjjj

DIHR1TOS DE DESEMBARQUE

50 ni., no o. ... r kil,. <le tabaco dn Para.. k

"

3flt4.35(i

um nu, ., „ , „ u Uns 1 tadoil'.". 104:861

III n . » litro do cachava "1" l'»r litro 1.397 (174

100 rs, i. • > • u dcoutr n Ettadoa. íll:786l

20 r» , > » a ale.nl, du Pai*... LM

200 rs.. » o i> » do outros ;-( ido*.... 9II.S 18

20 ré.. « kil» » naba-. ideiO >..

10 7. w«

lúbrica

iv eoUjpUha! tcoidoa dajuiauua MagOO DlU

_ . . IMVEIWOS UUgUSTUS

[nduntrias c profissões

TiaiiMnissfm .1.. prnprieila lo

Bello de verba

Selln <le estampilha

Rendimento d» trapiche da Recebedoria

Venda, emolumentos e laudriuios de torras pnl.li.

Mnllas

Emolumentos da Junta de lly^iene

» de Juizes

BenoBu o lépido»

DIVIDA ACTIVA

RENDA COM APPI.ICAÇÂo K8PECIAL

Dito de 2 7. iddíoiona».

Dito para Kun.in .si- lar...

Dito para U Bellu Artes.

45:248,- 298
20:2298444
;-.5: 1098540
27188196

18290
50 1070936
36 0650300

2:75(18120

170:8168780
1 15 32181 l>

20 1930826
36:5670000
19:5750044
13:5808265
l:15H8250

1:5958910

,1038000

121:0978103

H 10780

340000
468000

148:8110061
135 2538058

1:8318000

1:0750000

7.073.0070*141



il, de Julho i; Dezembro de 1901

Industria pastoril

jí
!

3i íí I!
t

11=- 1»I
1

j

I

J Gado

cavallar

1

Unid. i Unid. 1 Unid.
j
Unid. Unid.

i ! 1
i

Kilo
[

Unid. Ml Unid. Unid. Unid.

47
113

~.95

22

46

1-332

1 25.1&4

I

1 55-991
120

60

144
412

12

179

379

396

2 346

2.748 239
3-7&2

7

52

1367
265

25

31S

72

12

18.097

22

343

6

6

57

7

1

5

3

I

2-253

2.-72I

5

IO

I

* •

,

,.' j r
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jSí. j&cíeí&íio de Estado da Fazenda

Cumprindo o preceito regulamentar que me é impos-
to pelo estatuto que rege este Estabelecimento, venho trazer
ao conhecimento de V. Exc,a os principaes factos n'elle oc-
corridos no decurso do anno de 1901 e o movimento da
receita e despesa da Imprensa Official no mesmo período.

Abstenho-me de fazer considerações sobre a utilida-

de da ereação e manutenção d'este Estabelecimento, por-
que nos meus anteriores relatórios bem demonstradas ficaram;
limitar-me-ei a dar-vos conta du movimento havido.

Pessoal

O pessoal da Imprensa Official foi sensivelmente mo-
dificado de Junho de ] 901 em diante, sendo dispensados o

mestre das officinas e parte dos operários, afim de ser equi-

librada a despesa provável com a verba orçamentaria, consig-

nada pelo Congresso. No pessoal administrativo houve a sub-

stituição do administrador durante os trabalhos do Congres-

so, por pertencer este funcionário á Camara dos Srs. Deputa-
dos: foi demittido o escripturario José Fernandes da Silva

Braga, a bem do serviço publico, tendo sido nomeado para

esse logar o cidadão Pedro Capitulino de Paiva que o exerceu

com critério e zelo.

Material

O material da. Imprensa Official continúa o mesmo e

em bom estado de conservação, tendo sido vendido, por

desnecessário e com a auctorização do Governo, o prelo du-

plo Marinoni, cujo valor foi recolhido aos cofres d'essa secre-

taria.
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Fornecimento de Material

Desde o anno de J 899 que eu vinha reclamando coi*-

tra o fornecimento de material para a imprensa Official pelo

systema de arrematação. Rasões que desconheço mantive-

ram esse systema, até que S. Exc.a o Sr. Dr. Augusto Monte-

negro, em bôa hora, resolveu que esse material fosse impor-

tado da Europa e parte comprado na praça como eu pro-

puzera em todos os meus relatórios annuaes.

V. Exc. conhece já qual a economia realizada n'esse

ramo de serviço, franca e energicamente reformado pelo pa-

triótico Sr. Dr. Governador do Estado, reduzindo a despeza

a menos de cincoenta por cento; mas essa demonstração quan-

to a Imprensa Official só terei occasião de fazel-ano relatório

referente ao corrente anno. Posso porém desde já chamar a at-

tenção de V. Exc, para o quadro numero 3 que descrimina

a importância do material comprado mensalmente, e do qual

verá V. Exc. que nos mezes de Janeiro a Junho, que estavam
sob a pressão de contractos assigiiados para fornecimento de

maieriaes, com a base ouro, a despeza foi extraordinária, su-

bindo até 19:O09$O00, ao passo que de Junho em diante, ain-

da que o material fosse comprado n'esta mesma praça, o seu

valor desceu a 2:482$268 no máximo.

Eis aqui plenamente justificada a minha opinião ma-
nifestada anteriormente e a sabia resolução do Governo do
Estado.

Obras e Publicações

Pelos mappas annexos verá V. Exc. todo o movimento da
Imprensa Official, quer em relação aos seus trabalhos,quer ás
suas finanças. Foram impressos durante o anno 699,332
exemplares de diversas obras, como se vê do quadro n?

5; fornecendo o Almoxarifado ás respectivas officinas 16,532
folhas de papel commum, no valor de 10:8S6$382, e 95,129
folhas de papel para obras, importando em 10:494$792, tudo
calculado ao cambio de 9 dinheiros sterlinos; ficando vern de-
posito 16,532 folhas de papel commum, no valor de Rs.
1: 151f732, e 4,895 folhas de papel para obras, na importân-
cia de 2:26 8$806.
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Receita e Despeza

A receita da «Imprensa Official» nos tnezes de Janei-
ro a Dezembro de 1901 foi a seguinte:

Publicações feitas para as repartições do Estado.. 154:067$540
Cobrança effectuada no Estabelecimento e reco-

lhida á Secretaria de Fazenda 22:895$260
Dividas das Intendências, 5:ti07$200
Material existente no Almoxarifado 5:217$834
Assignaturas recebidas na Secretaria de Fazenda 48|000
Valor de 1000 exemplares da colleccâo de Leis

de 1891 a 1900 '. 8:000$000
Valor dos Diários Officiaes distribuídos gratuila-

mente por ordem do Governo 10:000$000

205:8351834

A despeza é discriminada pelas seguintes verbas :

Recebido da Secretaria de Fazenda para paga-

mento do pessoal -. 8G:487$348
Contas de material fornecido á Imprensa e re-

mettidas á Secretaria da Fazenda 82:941 $906
Vencimentos dos empregados pagos na Secreta-

ria de Fazenda 19:ò70$700
Commissão de cobrança 2:484$276
Saldo a favor do Estabelecimento 14:051$604

205:835$834

O saldo de 14:051$604 que se vê do balanço, pertence

ao semestre de Julho a Dezembro, visto como no de Janeiro a

Junho até houve deficit, devido ao excessivo preço do ma-
terial fornecido á Imprensa.

Caixa de auxilios M/utuos

Continua funecionando regularmente a Caixa de Auxilios

Mútuos Imprensa Official, approvada por Dec. n. 527 de 24

de Janeiro de 1898, e destinada a auxiliar aos empregados e

operários d'cste Estabelecimento com empréstimos á juros

razoáveis, sendo o seu capital formado pelas contribuições

dos mesmos esem intervenção ou auxilio do Governo.
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São estas, Sr. Secretario da Fazenda, as informações
que vos posso dar. mais claramente desenvolvidas nos qua-
dros que em annexo acompanham este.

Saúde e Fraterp

Si. J^W4MiajÚ&

ADMINISTRADOR.
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QUADEO TsT. 1

BALANÇO da Receita e Despesa da Imprensa Oficial do Bstado do Pará

durante o período de Janeiro a Dezembro de luOl.

RECEITA

Importâncias das obras e publicações feitas

para as repartições do Estado 154:067$540
Material existente no Almoxarifado 5:210$834
Dividas das Intendências 5:607$200
Assignaturas recebidas na Secretaria da

Fazenda 48$000
Cobrança effectuada no estabelecimento e

recolhida á Secretaria da Fazenda 22:895$260
Valor de 1000 exemplares da Gollecção de

Leis de 1891 a 1900 8:000$000
Valor dos Diários Officiaes distribuídos gra-

tuitamente por ordem do Governo 10:000$000

205:835^834

DESPEZA

Recebido da Secretaria da Fazenda para

pagamento do pessoal 86:487$348

Contas do material fornecido á Imprensa e

remettidas á Secretaria da Fazenda... 82:941$906

Vencimentos dos empregados pagos na Se-

cretaria da Fazenda 19:870$700

Commissão de cobrança 2:484$276

Saldo a favor do Estabelecimento 14:051$604

205:835$834

Imprensa Official, 20 de junho de 1902.

O Escripturario,—A. Franco.
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Q.UADEO IST. 2

QUADRO demonstrativo da Receita da «Imprensa Oficial » no período de

Janeiro a Dezembro 'de 1901-

MEZES Recebido da Secre-

taria da Fazenda
Assignaturas Obras e publicações TOTAL

Janeiro 8:302$570 660$000 8:962$570
Fevereiro.... 12: 261 $200 545$000 12:80(J$200

Março 7:000$000 654$500 1:108$500 8:763$000
o:0oo9j)^lo

Maio 5:500$00<) 1:900$260 7:4()0$260

Junho 4:500$000 657$500 1:458$000 6:61õ$500
Julho 6:862$700 1:820$000 8:682$700
Agosto 7:200$600 4:173$500 11:374$ 100

Setembro .... 8:061$884 98$000 2:658$000 10:817$884
Outubro 8:995$500 1:865$000 10:860$500
Novembro... 6:218$384 1:234$000 ' 7:452$384
Dezembro ... 4:001 $300 103S500 3:004$500 7:109$300

86:487^348 1:513$500 21:381 $760 109:382$608

Imprensa Official, 20 de junho de 1902.

O Esgrípturario.—A. Franco.
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Rei

Repartiçõe

Sem-taria da

Iustrueção Pnb

Secretaria das

Viação..

Secretaria de Fan

NOTi
pela reforma.



Relação das obras e publicações feitas para as Repartições do Estado, nos mezes de Janeiro a Dszembro de 1901,

como abaixo se verifica

KepirtifóM íiudutn
j|

Jutiro
|

Ftimiro
|

lufo
|

Ibnl
j

Ijio jDlho . Jalbo i Agosto Stltilirc Olllbro Jioimbro Dmabro TOTAL

Stfrrliria dl Jlsli
(
a. Intíllcr f

lislriitfis CiMím

Wliru d» Mus PuHins. Ttrni

• >»(io

31:0995400

104540c

920520c

16:SI2Í940

3,5200

5:7135600

2645600

6I7Í200

12:o66S40o

3675800

2S6$40o

2:43SJ4O0

6045200

1:549540c

8:327Í6O0

l:315ÍOOO

42IÍOOO

'7:0115800

i:556JSoo

i:9«5S<oo

12:4695500

9385000

3.25ÍS030

10:6655500

7:4645000

561I000

1 :4295c o<>

9:454*000

4:6085000

868S000

(*) 12. 13)53°0

17:6095300

5:65:500o

389S200

3 456SODC

9:4'yS5200

4:4915000

461*000

2:2485-00

7:20D5')OC

118.1565640

7:5685800

28.3425100

154:0675540l'.:98.)S940 6:595Í40oJ 12:7205600 4.592ÍCO0 IO:o\;S>00 10:5545403

NOTA.— Para uniformidade d'cste quadro, incluiose na conta das Secretarias do Estado, as impertancia-. debitadas á- reparti c/>es publicas «pie depois lhe ficaram pertencendo
pela reforma.

(*) Ne.ta importância esta incluída a de 11:2655303 di publicação do Diário do Cjngresso e avulsos para a Camara e Senado.

fmprcina OJfi. Hil, 20 de Junho de /çoi

O Esciiptm-jrio—A. Franco.
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relação das obrss feitas no Diário Offlcial no período de

Janeiro a Dezembro de 1901

Folhetos 10:817
Circulares 8:120
Exemplares de diversos jornaes 25:000
Avulsos.... 3õ:720
Mappas 45:500
Rótulos 55:700
Direcções de medicamentos ou reclames... 20:000
Bilhetes para ingressos 5:000
Papel timbrado (folhas) 6:000
Envelopes timbrados 6:100
Guias 1:800
Cintas 3:200
Instrucções 7:000
Petições 1:000
Títulos eleitoraes 1:400
Livros de talões 1:017
Cartões 400
Encadernações 17

Livros em branco 170
Cartas impressas 600
Regulamentos 100
Papel Diplomata (Caixa) 1

Tarifas 150
Diversos impressos 400
Programmas 800
Avisos 100
Tabeliãs 1:150

Blocos 60

288 edições do Diário Official a 1200 exem-
plares cada uma 345:600

70 edições do Diário do Congresso a 1600

exemplares cada uma 112:000

Avulsos de projectos para a Camara dos

Deputados 2:800

Idem para o Senado 1:650

Somma 699:372

Imprensa Official 20 de Junho de 1902.

O Escripturario,—A. Franco.
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fSnf. Secretario de Estado da Fazenda

Tenho a honra de ministrar a V. S., de conformidade
com o preceituado no art. 31, § 15, lettra H, do Reg. vigente
as informações minuciosas acêrca dos trabalhos e serviços
inherentes á Secretaria a meo cargo no decurso do cadente
anno.

Serião hoje descabidas queixas ou reclamações do Gover-
no no sentido do asseio, decoro e mobilamento d'esta Junta
como foram feitas em epochas precedentes, porquanto hoje,
sem luxo ou fausto algum excessivo e condemnavel, tem, en-
tretanto, a junta a decência nocessaria que o seu próprio
decoro exige, como repartição fiscalizadora e regularizadora
do Commercio"

Como todos os Deputados V. S. sabe que o constante es-

copo da corporação tem sido corroborar esta expansão, re-
gularizando-a, melhorando-a, dentro da lei e de accordo com
as praticas e usos salutares, pela própria corporação, implan-
tados n'esta praça.

Entre as medidas salutares tomadas no correr d'est.e anno
figura a que tornou obrigatória o cancellamento das firmas,

quando nas dissoluções havia retirada de sócio ou sócios que
determinasse alteração total ou parcial da firma, e ainda a

que obrigou ás firmas commerciaes a averbação respectiva

nos livros competentes quando modalidades supervenientes

determinavam alteração nas declarações feitas para o registre

das firmas de conformidade com o art. 11 do Dec. n. 916 de

1890, que rege a matéria! O Registro Publico do Gommercio
deve ter as suas informações completas, uma vez que d'ellas

dependem a regularisação do serviço fiscalizador e a seriedade

necessária em todas as transacções commerciaes. Nada mais

salutar do que ficar um commerciante interessado em todo

que diz respeito a sociedades e firmas com quem tem trans-

acções mediante um ligeiro estudo nos livros e notas que cons-

tituem o Registro Publico do Gommercio.
Fiscalizando as attribuições inherentes aos agentes au-

xiliares do commercio teve a Junta de destituir 2 agentes de

leilões : Marcos Hesketh e João Firmino de Araujo Góes, (sen-

do a pena do primeiro substituída pela de suspensão por 6

mezes mediante decisão do Governo para quem recorrera), e

de suspender 1, Antonio de Almeida Oliveira. Este ultimo re-

correu do despacho da Junta para o Governador do Estado,
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ao qual, em sua contraminuta, fez a Junta ver as razões do
seu acto que importa n'uma medida necessária e urgente com
o fim de evitar a pratica abusiva, inveterada entre os agentes

auxiliares do commercio, de exercerem, mediante sophismas
e embustes, o seu officio simultânea e cummulativamente
com seus prepostos. Guida a .Junta que com o castigo infli-

gido cohibirá do futuro semelhante pratica attentatoria da
Lei, e espera que o espirito criterioso do digno moço que
preside os destinos do Estado sustentará o despacho recor-

rido, negando provimento ao recurso.

Dois recursos mais fôram interpostos de decisões da jun-

ta pelos commerciantes A. G. de Frias & e pelo Secretario

da Junta com relação ao archivamento do contracto de Pires,

Teixeira & Quanto ao primeiro, a Junta reconsiderou o seu
despacho; quanto ao segundo, o Governo deo provimento ao
recurso para, no sentido das allegações do Secretario, nao ser

archivado o contracto supracitado.

O Supremo Tribunal negou provimento ao aggravo in-

terposto pelos negociantes Singlehust, Brochlehurst & da
decisão da Junta que indeferiu a pretençao dos mesmos com
relação ao registro da marca de commercio

—

Cruz Vermelha.

Taes decisões honram sobremaneira a Junta Commercial
de Belém, pois que deixam evidentemente, o modo por que
sabe sempre ella pautar os seus actos de accôrdo com a Lei

e a Justiça.

Fora da matéria do expediente de todas as sessões que
forâo em numero de 62, sendo 52 ordinárias e 10 extraor-

dinárias, nada mais houve de notável, alem do acima exposto,

a nao ser ainda a communicação do commerciante José Mar-
ques Braga de que por algum tempo não poderia participar

do serviço das .sessões, a sua exoneração a pedido do cargo

de Presidente da Junta, a nomeação para tal cargo do Depu-
tado Luiz Dias da Silva e a convocação do supplente José Ca-

simiro Brazil Montenegro para tomar parte nos trabalhos da
corporação,

Pelo que se verifica do livro de actas o movimento do expe-
diente dependente de despacho collectivo da Junta, foi o seguin-

te: contractos sociaes, 230 (219 da capital e 11 do interior; 283
com firmas collectivas, 45 em commandita e 2 de capital e

industria); distractos sociaes, 152 (sendo 74 por accôrdo en-

tre os sócios, 53 pela retirada de sócios, 20 por fallecimento

e 5 por cessão ou transferencia de direitos sociaes); alterações

de sociedades, 15; actas de sociedades anonymas, 21; accôrdo
particular para liquidação, 1; Decreto do Governo do Estado,

l\ contracto de locação de serviços, 1; marcas de commercio
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e de fabrica, 13; firmas cornmerciaes ragistradas, 444; cancel-
lamento de firmas, 98; averbações ao registro de firmas, 22;
matriculas de commerciantes, 23 (13 brazileiros e 10 extran-
geiros); avaliadores cornmerciaes, 9; enterpretes, 6; trapichei-
ro, 1; agente de leilões, 1; caixeiros, 15; prepostos de leiloei-

ros, 3; titulo de gerente de embarcação, 1; talões de fianças e
pagamento de imposto dos agentes auxiliares do commercio,
28; escripluras de arrendamento, 7; ditas de divida com hy-
potheca, 2; ditas de contracto ante nupcial, 8; ditas de aucto-
rização dada pelos maridos ás esposas para negociarem, 3;

ditos de auctorização dadas por paes á filhos menores para
serem commerciantes, 2; ditas de traspasse de dividas, 1; dita

de compra e venda de estabelecimento comrnercial. 1; dita de
liquidação de sociedade, 1; dita de dote e arras, 1; dita de
ajuste de contas, 1; dita de penhor de títulos, 1; ditas de di-

vida com penhor maritimc, 5; ditas de contracto de freta-

mento, 8; ditas de abertura de credito em conta corrente, 2;

dita de eoparticipaçâo de responsabilidade entre companhias
de seguros, 1; dita de venda de embarcação, 1; dita de con-
tracto de parceria marítima, 1; vales de copropriedade de va-
pores, 6; conta de fretes, 1.

O expediente despachado fóra das sessões constou de :

rubrica de 953; livros de casas cornmerciaes esociedades ano-
nymas; despacho de 276 certidões, cuja renda, paga em sellos

ertaduaes, subiu a 2:128$100; registro de 165 procurações e

7 substabelecimentos de procuração.

A soturna dos capitães das firmas constituídas ou recons-

tituídas durante o anno, cujos contractos foram archivados

n'esta Junta, é de—27.457:562$>988. Pelo archivamento d'el-

les cobrou a Junta, em sellos do Estado.a importância 7:620$,

sem falar da renda paga em estampilhas federaes.

A diversas auctoridades do Estado e ás outras Juntas

Cornmerciaes da União expediu esta Re|. arfição 520 officios,

e d'ellas recebeu 67.

Pela presidência da Junta e pelo Secretario d'ella fôram

baixadas durante o anno J8 portarias, sendo : 9, intimando

agentes auxiliares do Commercio; 2, nomeando fiscaes de so-

ciedades anonymas, na fóma do § 9?, do art. 25, do Reg. vi-

gente; 1 destituindo um leiloeiro; 4, concedendo licença a

interpretes, leiloeiros e correctores, e 2, sobre serviço interno

da Secretaria.

O pessoal da Secretaria, que ha 10 annos se compõe de

officiaes, 2 amanuenses, 1 porteiro e 1 continuo, continua o

mesmo, não tendo nenhum dos empregados gosado licença

durante o anno.
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São estas as informações que obedeceram ao maior es

crupulo e precisão no exame detido que foi feito sobre as de-

pendências, economia interna, serviço extreno e tudo mais

que diz respeito á Junta Commereial.
Secretariada Junta Gommereial de Belém, 20 de Dezem

bro de 1901.

Luiz Dias da Silva. —Presidente.

Antonio Passos Miranda Filho.- Secretario.
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ANNEXO
Nota demonstrativa dos documentos despachados pela

Secretaria da Junta Gomnierciál de Belém durante o anno de
1.901, com a discriminação das verbas pagas em sello do Es-
tado pelas partes :

Sellos em 1.810 requerimentos 905$000
» de registro de 5 escripturas de divida

c. penhor 30^700
» » » de 8 contractos de fretamento 48$000
» » » de 1 escriptura de transfe-

rencia de direitos pignoratícios... 6$000
» » » de uma escriptura de co-res-

ponsabilidade entre Companhias
de Seguros 6$000

» » » de 6 vales de co -propriedade

de vapores 36$000
» » » de 1 conta de fretee 6|000
» » » » 1 escriptura de abertura

de credito c/ penhor 6S000
» » » divida c/. hypotheca 6$000
» » » contracto de parceria mariti

ma 6$000
» » » 1 escriptura de compra de

embarcação 6$000
Sellos no registro de 7 contractos de arren-

damento 42$000
» » » » 1 escriptura de divida

c. hypotheca de immovel 6$000
» » » » 8 escripturas ante-nu-

pciaes 48$000
» » » » 1 escriptura de tras-

passe de divida 6$000
» » » » 3 escripturas de auc-

torisação de maridos ás mulheres
para commerciar 18$000

» » » » 2 ditas de paesafdhos
menores, para idêntico fim 12$000

» » » » 2 ditas de vendas de

estabelecimento commercial 12$000
» » » » 1 dita de incumbência

de liquidação de sociedade 6$000
» » » » 1 dita de dote e arras 6$000
» » » » 1 » » ajuste de

contas 6$000
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Sellós de liquidação J dita de penhor de |f
títulos 6$(X)0

». » » de 23 cartas de commerci-
antes 1381000

» » » 9 títulos de avaliadores 54$000
» » » » 6 títulos de interpre-

tes do çommercio 36$000
i . >> » » 1 patente de leiloeiro .6$000

» » » » ] titulo de trapicheiro 6$00C
Sellos no registro de 165 procurações 990f>00

» » » » 7 substabelecimento 42$0G
»• )> » » 15 títulos de caixeiros 90$0C
» » » »• 3

.
» » prepostos 1 8$0(

» ' » » » 1 » de gerente de
vapores 6-1000

» » » » 26 talões de imposto 156$Ò00
» » » » 2 » » fiança... 12$000
» » » » 22 averbações de fir-

mas 66$0Óf
» de verba no registro de 444 firmas 4:440100?
» no registro » marcas de çommercio. 120$0(í

» no archivamento de contractos, distra-

ctos, alterações e actas 7:620$$)'

» pagos pelo cancellamento das firmas

dissolvidas e liquidadas 294$©00
» » em 276 certidões 2:128,|Ó00

» » nos recursos, sggravos e processos 96$800
» » em documentos para instruir peti-

ções 25$000

Total da renda 17:572$800
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